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NOME PARA O GOVERNO LULA 4

Em sete meses, unidade acompanha 250 adolescentes e soma mais de 20 mil atendimentos

Inaugurado pelo governador Roberto Cidade, 
adolescentes do Juventude TEA transformam 
terapia em música, dança e novas conquistas

CIDADES 4

A música e a emoção di-
vidiram espaço com o 
nervosismo no palco 
do show de talentos 

do Centro de Atenção Inte-
gral Juventude TEA, localizado 
no bairro São Geraldo, zona 
centro-sul de Manaus. Para os 
adolescentes que se apresen-

taram, cantar, tocar um instru-
mento ou estar diante do públi-
co foi também a oportunidade 
de mostrar, à sua maneira e 
no próprio tempo, conquistas 
construídas nas terapias e na 
convivência com outras pes-
soas.

Na plateia, familiares acom-

panharam cada apresentação 
com orgulho e, em alguns mo-
mentos, lágrimas pelos avan-
ços de seus filhos.

Inaugurado pelo governador 
Roberto Cidade em 9 de abril 
deste ano, o Juventude TEA já 
acompanha 250 adolescentes 
em terapia. Em sete meses 

de funcionamento, a unidade 
realizou mais de 20 mil aten-
dimentos e consultas. O show 
de talentos é uma das formas 
de levar para fora das salas de 
atendimento habilidades tra-
balhadas no dia a dia, como 
comunicação, socialização, 
confiança e expressão.

O Ibovespa caiu pelo quinto pre-
gão seguido nesta sexta-feira (30) 
e cravou a maior queda semanal 
desde 2020, pressionado no perí-
odo por uma forte reprecificação 
das ações na bolsa paulista após 
a reeleição do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva.

O principal índice da Bolsa brasi-
leira encerrou o pregão em queda 
de 0,75%, aos 167.921,80 pontos. 
Na semana, o Ibovespa acumulou 
perdas de 18%, registrando o pior 
desempenho semanal desde mar-
ço de 2020, no início da pandemia 
de Covid-19.

Agricultores despejaram esterco 
nas ruas de Turim nesta sexta-feira 
(30), em meio a manifestações que 
ocorreram em mais de 50 cidades 
da Itália.

Inspirados por uma onda de pro-
testos semelhantes em outras partes 
da Europa, dezenas de milhares de 

italianos foram às ruas para se ma-
nifestar contra o aumento no custo 
de vida e a precariedade dos serviços 
públicos, como saúde e educação.

A mobilização nacional desta sexta-
-feira foi liderada pelo sindicato an-
ticapitalista USB (Unione Sindacale 
di Base).
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ATAQUES CONTRA 
INDÍGENAS

OKTOBERFESTBRASILEIRÃO 

NO MAPA DO TURISMO DR. AMARAL

O Corinthians deu fim a um jejum de 
dez partidas sem vencer, nesta sexta-
-feira (30), ao derrotar o Mirassol por 2 
a 0 na Neo Química Arena. A partida foi 
válida pela 33ª rodada do Brasileirão.

Matheus Bidu e Kaio César mar-
caram os gols do jogo, ambos no 
segundo tempo. Aos 22 minutos do 
primeiro tempo.
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Segunda maior cidade 
do país asiático aposta 
em grandes projetos 
para conquistar seu 
lugar no mapa do tu-
rismo mundial

Caranguejos retira-
dos vivos de tan-
ques e preparados 
na hora. Grupos de 

adolescentes usando aces-
sórios de fãs de seus ídolos 
pop favoritos. Mães e filhas 
relaxando lado a lado em 
uma piscina aquecida na-
turalmente. Sim, Busan, a 
segunda maior cidade da 
Coreia do Sul, tem tudo isso.

Nos últimos anos, a re-
gião deu passos impor-
tantes para deixar de ser 
uma parada secundária e 
se tornar um destino por  
mérito próprio.

Esta não é apenas uma 
versão diluída de Seul. Bu-
san, no litoral sudeste da 
Coreia do Sul, é conhecida 
pelo clima quente e tran-
quilo. É lar de uma ativa 
comunidade de surfe e de 
um concurso anual de es-
culturas de areia que im-
pressiona com versões em 
miniatura das Pirâmides de 
Gizé e do Monte Rushmore. 
Se Seul é Nova York, então 
Busan é Los Angeles: mais 
jovem, mais descolada, me-
nos estressada.

“Ela oferece algo total-
mente diferente — fica à 
beira-mar, tem praias, um 
ritmo de vida mais tranquilo 
e as pessoas são muito mais 
vivazes”, diz Rebecca Barry, 
gerente de produto para 

Por que Busan, na Coreia do Sul, é a 
próxima cidade a despontar na Ásia

Gastronomia & Turismo

Unsplash

a Coreia do Sul na Inside 
Travel Group. A executiva 
ajuda a elaborar roteiros 
para viajantes interessados 
em vivenciar a gastronomia, 
a cultura pop, a beleza e 
muito mais da Coreia do Sul.

Antes uma área operária 
com um porto de carga ativo, 
o recém-reconfigurado dis-
trito do Porto Norte de Busan 
está conectado por uma via 
para pedestres. As pessoas 
podem sair da estação cen-
tral de trem e seguir por 
uma passarela elevada ao 
longo da orla e passar sobre 
as movimentadas rodovias.

Busan, uma das maio-
res cidades portuárias do 
mundo, aprovou uma série 
de projetos de alto perfil 
e design arrojado que vão 
transformar para sempre 
seu horizonte e sua posição 
cultural global.

O arranha-céu Lotte To-
wer é um deles. Atualmente 
em construção, ocupa um 
privilegiado espaço à beira-
-mar que antes abrigava a 
prefeitura de Busan e tem 
um estilo imponente de dis-
cos empilhados, inspirado 
nas ondas do mar. Quando 
for inaugurado, espera-se 
que abrigue pelo menos um 
hotel de luxo, além de lojas 
sofisticadas e escritórios.

A torre fica a poucos me-
tros do Jagalchi, o maior 
mercado de peixes do país. 
Embora já seja uma atração 
popular, o governo munici-
pal de Busan tem se esfor-
çado para tornar o mercado 
mais acessível aos turistas, 
melhorando as instalações 
sanitárias, transferindo os 
vendedores externos para 
o interior e adotando prá-
ticas mais transparentes de 

Busan, a segunda maior cidade da Coreia do Sul, está se consolidando como um destino turístico  

higiene alimentar.
“Vamos transformar o 

Mercado Jagalchi em uma 
marca líder de cultura ma-
rítima e turismo gastronô-
mico que atraia pessoas de 
todo o mundo, e não medi-
remos esforços para alcan-
çar esse objetivo”, afirmou 
o prefeito de Busan, Park 
Heong-joon, em uma cole-
tiva de imprensa em 2025.

Sem dúvida, a estrutura 
mais chamativa da cidade é 
uma casa de ópera projetada 
pelo escritório de arquitetu-
ra de alto padrão Snøhetta, 
com previsão de inaugura-
ção para o final de 2027.

“Eles estão transformando 
Busan de uma cidade portu-
ária em uma cidade orien-
tada pelo design”, diz Emily 
Yan, diretora da Snøhetta 
para a Ásia. “A Casa de 
Ópera será um catalisador 
para o desenvolvimento da 
área ao redor.”

Como parte dessas am-
bições, Busan manifestou 
o desejo de se tornar uma 
“cidade de 15 minutos”. O 
termo, cunhado pelo ur-
banista franco-colombiano 
Carlos Moreno, prevê que 
os principais elementos da 
vida de uma pessoa, como 
trabalho, escola, comércio 
e áreas de lazer ao ar livre, 
estejam a até 15 minutos 
de caminhada, bicicleta ou 
transporte público de sua 
residência. O Porto Norte 
de Busan já é uma prova 
de conceito de um núcleo 
urbano acessível a pé e re-
ceptivo ao turismo.

Isso pode parecer incon-
gruente com uma casa de 
ópera, já que a forma de 
arte tem reputação de ser 
elitista e inacessível. Mas 

Yan discorda. Um dos princi-
pais princípios de design da 
casa de ópera é que, assim 
como suas congêneres em 
Oslo e Sydney, grande parte 
do edifício estará acessível 
24 horas por dia, 7 dias 
por semana ao público em 
geral, sem necessidade de 
comprar ingresso.

Uma popular marca de 
cafeteria de Busan — as auto-
ridades locais recusaram-se 
a revelar qual, mas diversas 
cafeterias têm sido reconhe-
cidas internacionalmente 
nos últimos tempos — terá 
uma unidade no telhado da 
casa de ópera.

“Isso é muito mais do que 
uma casa de ópera tradicio-
nal”, afirma. O sentimento 
de Yan parece verdadeiro, 
pois a criatividade está por 
toda parte em Busan. O 
custo de vida é mais baixo 
do que em Seul, o que faci-
lita para os jovens iniciarem 
novos projetos ou abrirem 
pequenos negócios.

O Festival de Cinema de 
Busan, lançado em 1996, 
tornou-se um evento in-
ternacional que atrai ato-
res e diretores de renome. 
Em 2011, ganhou uma sede 
permanente e em funcio-
namento ao longo do ano, 
o Busan Cinema Centre. 
Além de contar com salas 
de exibição dedicadas e um 
arquivo cinematográfico, 
o local também abriga o 
maior telhado em balanço 
do mundo.

Já o Museu de Arte Con-
temporânea (MoCA) reabriu 
em 2026 após uma grandio-
sa reforma e expansão plu-
rianual, com investimento 
de US$ 32 milhões (cerca 
de R$ 161,1 milhões).

Atraindo os olhares do 
mundo

Chegar a Busan também 
ficou mais fácil. A rede fer-
roviária de alta velocidade 
da Coreia do Sul, a KTX, 
transporta os viajantes de 
Seul até lá em pouco menos 
de três horas. Já o Aero-
porto Internacional Gimhae 
de Busan (PUS) conta com 
voos diretos a partir de 
grandes cidades asiáticas, 
como Hong Kong, Cidade de 
Ho Chi Minh, Kuala Lumpur  
e Singapura.

Em 2025, o Aeroporto Gi-
mhae ultrapassou a marca 
de 10 milhões de viajantes 
internacionais pela primeira 
vez em sua história. O tráfe-
go cresceu o suficiente para 
o governo coreano aprovar 
a construção de um segun-
do aeroporto, o Gadeokdo, 
em uma ilha ao sul de Busan. 
A previsão é que ele seja 
inaugurado em 2035.

Os viajantes vindos do Ja-
pão têm a opção de pegar 
uma balsa de seis horas até 
Busan a partir da cidade 
litorânea de Fukuoka.

Uma coisa está clara: os 
viajantes estão prestando 
atenção na cidade.

O Airbnb elegeu a cida-
de como um dos destinos 
em ascensão para 2026. O 
Expedia.com incluiu Busan 
em sua lista de lugares para 
visitar em 2027, informando 
que as buscas pela cidade 
cresceram 50% em relação 
ao ano anterior.

“O apelo cultural da Co-
reia sempre foi forte, mas 
agora os viajantes que-
rem vivenciá-lo além da 
capital”, afirma Lyla Seo, 
gerente-geral do Airbnb 
para a Coreia do Sul. “Nos-

sa pesquisa mais recente 
constatou que 79% dos 
visitantes internacionais e 
potenciais viajantes dese-
jam explorar regiões fora 
de Seul, e Busan é o des-
tino que eles citam em  
primeiro lugar.”

Além disso, os dados do 
Airbnb mostram que as bus-
cas por acomodações em 
Busan aumentaram 30% no 
último ano.

As grandes redes hote-
leiras também aderiram a 
Busan. O Hyatt Centric abriu 
no distrito comercial pró-
ximo à Prefeitura em 2025, 
enquanto uma unidade à 
beira-mar da Banyan Tree 
está prevista para ser inau-
gurada até o final deste ano. 
Também está nos planos 
uma propriedade da Hilton 
com foco em bem-estar, que 
ficará próxima ao templo 
Haedong Yonggungsa, fa-
moso no Instagram.

Barry, o consultor de via-
gens, afirma que, em 2025, 
74% das pessoas que reser-
varam viagens à Coreia do 
Sul pela Inside Travel Group 
foram a Busan.

“Três ou quatro anos 
atrás, quando começamos 
a vender pacotes para a 
Coreia, havia acomodações 
limitadas”, diz Barry. “Ago-
ra há grandes redes, novos 
hotéis e novas atrações. 
Eles mudam rapidamente. 
Não têm nenhum proble-
ma em construir algo novo 
e interessante. Você pode-
ria voltar a Busan todo ano 
e haveria algo diferente 
para ver.”

“Eles sabem que este é 
o momento deles sob os 
holofotes, e estão prontos 
para aproveitá-lo.”
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Para os Manauaras / Decálogo de Manaus 
Amarás a tua terra manauara. A 

amarás de todo o coração, sem meios 
termos e sem retóricas, como se 
ama um filho, os pais ou um amigo 
querido. Ama-a de tal forma que 
Manaus seja para ti, sem hipérbole 
entusiástica, a favorita de todos os 
crepúsculos, de todo o verde, de 
todas as flores e dos bem-te-vis de 
todas as manhãs. Amarás ainda teu 
chão, nas adversidades, nas lutas 
ardentes e nas misérias humanas, 
mesmo, sendo a última coluna de um 
templo arruinado, em meio a planície 
solitária. Aposta nesse amor-terra e se 
esquecido, recupera-o para ti e para 
teus filhos. Traz aos ouvidos da socie-
dade contemporânea - vivendo entre 
consciências de pedra e cultivando 
um refinado egoísmo-aquela canção 
de berço feita de crença no amanhã, 
cuja nota mais vibrante é o culto a 
um tempo que não dissimula ante ao 
impacto da ternura, mais humano e 
menos robotizado, tendo como ideal 
harmonia o predomínio do sentimen-
to e de suas santas provações e santas 
alegrias. Traz para o terceiro milênio a 
doce estrofe da solidariedade, como 
antídoto certo para a solidão das mul-
tidões glaciais que o individualismo 
gerou. Essa poderosa qualidade que 
a todos prodigiosamente condena à 
condição de gente feliz, porque se 
tem no íntimo um coração cálido que 
não se move em ritmo matemático, 
mas pulsa e vibra e crê...

Não usarás em vão as três grandes 
palavras: MANAUS, SORRISO E GRA-
ÇA. Não as utilizes mecanicamente, 
como simples símbolos, doces me-
táforas, conceito poético ou como 
formosa ilusão para seguir vivendo. 
Não as uses em proveito próprio, 
demagogicamente ou com fins elei-
toreiros senão para o bem comum, 
pois nelas estão encerradas toda a 
substância de cidadania e urbanidade 
transmitidas pelos ancestrais. Paga a 
teu solo tributo diário de pensamen-
tos e obras, jamais de omissões. Não 
desapontes a geração futura, essa que 
hoje engatinha pois busca ávida em 
teus atos aquela fortaleza, o poder de 
exemplo, e a paixão pelo absoluto que 
se fizeram proverbiais na história do 

povo manauara. Acompanha Manaus. 
Conhece suas chagas e seus gozos. 
Acredita em seu potencial redentor 
pois às grandes conversões não se 
chega com sonhos mas com a loucura 
evangélica de mudanças radicais nas 
lutas do dia a dia. Somente assim, 
Manaus estará acima de todo o nome 
e ao nome de Manaus, Sorriso e 
Graça todo joelho se dobrará. Tem 
pelas, três grandes palavras, aquele 
respeito dedicado aos santos e aos 
heróis e considera como máxima 
blasfêmia quem, em grande atrevi-
mento mutilar ou destruir seu acervo 
arquitetônico e cultural, poluir suas 
águas, ceifar suas árvores e condenar 
a cafarnaum seu centro histórico, pois 
a consciência existe e dita as leis de 
responsabilidade e honradez. E, se 
ainda assim, a indiferença a tudo 
demolir, não tenhas vergonha de 
chorar. Não um choro passivo feito de 
posturas imobilistas, mas produtivo, 
próprio dos que buscam soluções. Um 
choro como aquele de Cristo sobre a 
tumba de Lázaro que o impulsionou a 
dizer logo depois: Levanta-te e anda!

Tem como preceito guardar a me-
mória de teu chão, conservando a 
arquitetura domiciliar, as fachadas 
e interiores de casarões, o caráter 
especial de cidade-risonha também 
oferecidos pelas praças e alamedas e 
nunca permitir essa vazia liturgia do 
domínio dos cifrões em detrimento de 
toda a Graça. Tudo isso dessacraliza 
o ontem, avilta o presente e conde-
na o amanhã a um atmosfera sem 
vida, movimento e luz arrancando a 
visão aquarelística de um lugar com 
personalidade marcante. Não desa-
nimes diante das lutas e sombras! 
Tem sempre em mente que as raízes 
das árvores também lutam sob a 
terra em total escuridão e só deste 
modo, os pássaros um dia cantarão 
em seus ramos.

Honrarás agora e sempre a terra 
que te concebeu. Fica a seu lado, seja 
nos dias claros ou cinzas e jamais 
abandones o ninho como fazem as 
aves somente porque chega o inverno 
Sê presença contínua a seu lado, 
feito lâmpada que arde em santuário. 
Quando a ferirem, defende-a com 

todas as fibras do coração. Quando 
agredirem seus interesses te sentirás 
também agredido. Quando denegri-
rem, sua imagem, exalta-a. Quando te 
exigir sacrifícios não baixes a guarda, 
ainda que sem garantias de sucesso. 
Dignifica-a com o suor de teu trabalho 
por mais simples que seja, pois Ma-
naus só crescerá em idade, sabedoria 
e graça se houver esforço conjunto 
e união de seus cento e quarenta e 
quatro mil eleitos.

Não matarás por força dos vícios 
dos tempos modernos, tua conhecida 
hospitalidade e espírito de partilha, 
nem deixarás de colocar cadeiras à 
porta e tampouco afugentarás vôos 
e trinados de teus quintais e jardins. 
Não ferirás de morte o especial caráter 
manauense de vizinhança amistosa. E 
nada mais nada menos a impressão 
digital da alma popular - una indivisí-
vel - a diferenciar-te e individualizar-
-te frente a outros povos. Não olharás 
relógios ao contemplares as belas 
paisagens e não te ocuparás tanto 
com os deuses nascentes, porque 
seduzindo-te pelo exagerado con-
sumismo, pelo aparato da ciência 
e tecnologia, pelo luxo das vitrines 
- essas falsas constelações de neon 
- serias alvo de uma odiosa mutação 
na escala de valores, e perderias o 
hábito, o singelo hábito de levantar 
a cabeça para ver estrelas...

Carrega no peito tanto os Ternos 
Cristos de Rafael, como também os 
Cristos de Santa Cólera, iguais àqueles 
que Miguel Ângelo pintou um dia 
na capela Sixtina. E evita desastres 
sociais, estéticos, ambientais e paisa-
gísticos ao inaugurar um novo estilo 
de vida onde a liberdade de questio-
nar, reivindicar, de cobrar promessas, 
segundo conceitos democráticos é 
perfeito exercício de cidadania.

Bendiz a existência daquele po-
lítico idealista mesmo que seja um 
somente, imune àquele abuso de 
poder de que falava Montesquieu 
“como grande tentação permanen-
te dos poderosos”. Abomina todo 
aquele que lhe sendo destinado viver 
no alto das tribunas se esquece da 
própria estatura. Amaldiçoa com voto 
contrário aquele político traidor da 

confiança do povo usando o poder 
público para ter trinta denários e 
dizer: Enfim, sou rei!

Pune a mentira de tal forma que 
todo aquele que minta saiba que pode 
pagar caro por seguir esse código 
corsário a não conhecer berço nem 
crença. Exige rigorosamente em tudo 
o selo da honestidade e civismo e sem 
receio algum faz surgirem as verdades 
sob o sol do meio dia.

Em nome da terra baré, usa des-
se espírito humanitário para com 
as injustiças sociais a transformar 
um cidadão manauara como tu, em 
subcidadão, vivendo em lazaretos e 
nas muitas esquinas. Não aceita para 
a fome, a dor e a miséria, medidas 
paliativas e cloroformizantes que só 
lembram aquelas mulheres de Jesus 
além oferecendo vinho e incenso 
aos sentenciados à morte por seus 
poderes anestésicos.

Busca paraísos para o teu chão. Ele 
não nasceu para o limbo. É chegada a 
hora de perder medo ao medo e de 
buscar dentro de ti, as asas de ouro, o 
escudo de prata, a espada flamejante 
e as sandálias vermelhas dos arcanjos. 
Símbolos que traduzidos em inteli-
gência, vontade, palavra e coragem, 
fazem de ti manauara, um homem 
invencível e indica, definitivamente, 
a Manaus o caminho, o desejado 
caminho da imortalidade.

PARA TODOS NÓS  (Políticos 
ou não)

Se hoje formos capazes de cumprir 
três ou quatro destes mandamentos, 
se amanhã cumprimos alguns mais e 
depois de amanhã, seguirmos outros 
dias ou três acabaremos por resga-
tar o sorriso de Manaus (AM) na 
verdade Manaus basta a si mesma 
sua exuberância infinita faz com que 
expanda um certo ar de divindade. 
Ela e ventre fecundo força vital, chão 
ardente Manaus basta a sí mesma! 
Mas prefere seguir contando com 
seus filhos, com suas limitadas do-
ações, com seus quase nadas para 
trona-se risonha. 

A autora do livro Decálogo de Ma-
naus de 1994 hoje seria como “Teresa 
D’Avila” disse... SÓ DEUS BASTA!

Do Amar!

NEY XAVIER

O presidente da Assembleia Legislativa do Estado do Amazonas (Aleam), deputado Adjuto 
Afonso (União Brasil), destacou, nesta sexta-feira (30/10), em alusão ao Dia do Comerciário, 
a contribuição dos profissionais do setor para a geração de empregos, a movimentação da 
economia e o desenvolvimento do estado.

“O comércio é responsável por movimentar um número significativo da economia do nosso 
estado. Os comerciários têm um papel fundamental nesse processo, pois estão diretamente 
em contato com a população, contribuindo para a qualidade do atendimento, a fidelização dos 
clientes e o fortalecimento da atividade econômica”, afirmou.

Destaque De olho
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O Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas (Ipaam) aplicou R$ 8,5 milhões em 
multas e embargou 916,03 hectares durante a 13ª etapa da Operação Tamoiotatá 6, 
realizada entre os dias 9 e 28 de outubro. As fiscalizações ocorreram em seis municípios 
do estado e identificaram desmatamento sem autorização, queimadas ilegais e outras 
infrações ambientais.

O balanço foi divulgado pelo órgão na noite de quarta-feira (29). Ao todo, foram la-
vrados 56 autos de infração e 38 termos de embargo e interdição. A área embargada 
equivale a aproximadamente 1,2 mil campos de futebol.

Editorial

A primeira semana 
depois das eleições 
foi marcada pela re-
organização política 
em torno da vitória do 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) e da 
fuga de Flávio Bolso-
naro (PL-RJ).

Uma semana de para-
doxos e pragmatismo.

A fuga para os Esta-

dos Unidos provocou 
um abalo no PL e nas 
alianças que sustenta-
ram Flávio no segundo 
turno. A carta golpista 
acelerou o distancia-
mento de aliados e o 
rearranjo da direita.

Do outro lado, Lula 
articula a formação do 
quarto governo. Além 
da pressão pelo pla-

no econômico, terá 
de acomodar aliados 
derrotados nas urnas 
e um centrão que rapi-
damente redescobriu 
o caminho do Palácio 
do Planalto.

À espera do nome 
do próximo ministro 
da Fazenda, o merca-
do fecha semana com 
dólar e juros mais altos.

No Congresso, Davi 
Alcolumbre (União-
-AP) e Hugo Motta 
(Republicanos-PB), 
antes considerados 
cartas fora do baralho 
para a próxima legisla-
tura, agora têm apoios 
do centro e da direi-
ta, inclusive com uma 
aproximação até então 
impensável do PL, pelo 

menos na Câmara dos 
Deputados.

Ainda estamos longe 
de conhecer o novo 
equilíbrio de forças a 
partir de 2027. Mas 
uma coisa já ficou clara: 
Flávio Bolsonaro dei-
xou uma cadeira vazia 
ao fugir do Brasil, e 
a política não espera, 
nem se lamenta.

 Vitória de Lula reconfigura poderes em Brasília

“Mestre, qual é o maior man-
damento da Lei? (...) Amarás o 
Senhor, teu Deus, de todo o teu 
coração, de toda a tua alma e de 
todo o teu entendimento! Esse é o 
maior e o primeiro mandamento. 
O segundo é semelhante a esse: 
Amarás ao teu próximo como a 
ti mesmo” (Mt 22,34-40). Dois 
mandamentos em um, pois dois 
modos de um único modo de ser: 
amado e amar, em amando.  

“Amarás o Senhor teu Deus de 
todo o teu coração, ....”, não apenas 
é o maior, mas o primeiro. O pri-
meiro, aquele que está na base, dá 
sustento, concede a razão, o sentido, 
que mantém todo o caminhar da fé. 
O primeiro, porque a manifestação 
do Amor. Primeiro porque toque 
sagrado do amor.

Amados: esse o primeiro; salvos 
pelo Amor: esse o primeiro! Primeiro 
porque no início, no despertar da fé. 
Não tivéssemos sido amados como 
fomos, o que seria de nós? Essa 
palavra nos remete, para o primeiro, 
para a base, para o fundamento 
do viver.

Amamos, porque amados; o pri-
meiro mandamento amar a Deus, 
porque por Ele amados. Deus é 
doação sem reservas, perdão sem 
limites, relação que promove e faz 
crescer, maturar. O primeiro dos 
mandamentos, pois impulso, ener-
gia, vigor, força do amor que nos 
envolve por completo: “de todo o 
teu coração, de toda a tua alma, 
e de todo o teu entendimento!” 
Como se Jesus dissesse: toda a tua 
pessoa esteja tomada pela grandeza 
e singeleza do amor com que foste 
amado, amada. 

“O segundo é semelhante a esse: 
Amarás ao teu próximo como a ti 

mesmo”. Amar o próximo significa 
sentir compaixão pelo sofrimento 
dos irmãos e irmãs, aproximar-se, 
tocar as suas feridas, partilhar as 
suas histórias, para manifestar con-
cretamente a ternura de Deus para 
com eles. Significa fazer-se próximo 
de todos os viajantes maltratados 
e abandonados pelas estradas do 
mundo, para aliviar os seus ferimen-
tos e os conduzir ao local de hospe-
dagem mais próximo, onde se possa 
dar resposta às suas necessidades, 
(cf. Papa Francisco. 29/09/2019).

 Deus não pede muitas coisas 
porque a caridade é o pleno cum-
primento da Lei (Rm 13,10). Mas o 
amor é duplo: amor a Deus e amor 
ao próximo. Quando Deus pede para 
amar o próximo, não diz: ama-o com 
todo o teu coração, com toda a tua 
alma, com toda a tua mente; mas 
diz: ama o teu próximo como a ti 
mesmo. Portanto, ama a Deus com 
todo o teu ser, porque Ele é maior 
do que tu; ama o teu próximo como 
a ti mesmo, porque ele é como tu. 
Mas, se há três objetos do amor, por 
que há apenas dois mandamentos? 
Diz Santo Agostinho: Deus não jul-
gou necessário encarregar-te de te 
amares a ti próprio porque não há 
ninguém que não se ame a si mesmo. 
Mas muita gente se perde porque 
se ama mal. Ao mandar-te amá-lo 
com todo o teu ser, Deus deu-te a 
regra segundo a qual deves amar. 
Queres amar-te? Então ama a Deus 
com todo o teu ser. Com efeito é nele 
que te encontrarás, evitando assim 
te perderes em ti. Deste modo te é 
dada a regra segundo a qual deves 
amar-te: ama aquele que é maior 
do que tu e amar-te-ás a ti mesmo 
(cf, Santo Agostinho, Sermão Carta 
de São Tiago).
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Inaugurado pelo governador Roberto Cidade, 
adolescentes do Juventude TEA transformam 
terapia em música, dança e novas conquistas
Em sete meses, uni-
dade acompanha 
250 adolescentes e 
soma mais de 20 mil 
atendimentos

A música e a emoção di-
vidiram espaço com o 
nervosismo no palco 
do show de talentos do 

Centro de Atenção Integral Ju-
ventude TEA, localizado no bair-
ro São Geraldo, zona centro-sul 
de Manaus. Para os adolescen-
tes que se apresentaram, cantar, 
tocar um instrumento ou estar 
diante do público foi também 
a oportunidade de mostrar, à 
sua maneira e no próprio tem-
po, conquistas construídas nas 
terapias e na convivência com 
outras pessoas.

Na plateia, familiares acom-
panharam cada apresentação 
com orgulho e, em alguns mo-
mentos, lágrimas pelos avan-
ços de seus filhos.

Inaugurado pelo governador 
Roberto Cidade em 9 de abril 
deste ano, o Juventude TEA já 
acompanha 250 adolescentes 
em terapia. Em sete meses 
de funcionamento, a unidade 
realizou mais de 20 mil aten-
dimentos e consultas. O show 
de talentos é uma das formas 
de levar para fora das salas de 
atendimento habilidades tra-
balhadas no dia a dia, como 
comunicação, socialização, 
confiança e expressão.

Mãe de Ádria Luandra, de 
12 anos, Adriana dos Santos 
conta que a filha, antes, tinha 
dificuldade para interagir e 
conversar com outras pessoas. 
Agora, diz que está fazendo 
amizades e participando mais 
das atividades. Ao vê-la tocar 
o instrumento que escolheu 
diante do público, Adriana se 
emocionou. “A Ádria antes não 

Centro de Atenção Integral Juventude TEA
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socializava com ninguém. Era 
muito difícil; ela ficava no canto 
dela. A gente saía e ela não 
gostava de conversar. Depois 
que ela começou as terapias, 
evoluiu bastante, tanto na so-
cialização quanto para conver-
sar e fazer amizades”, relata.

“Para mim, como mãe, me 
sinto muito orgulhosa e emo-
cionada de ver a minha filha 
tocando um instrumento que 
ela escolheu. Pra mim foi gra-
tificante”, completa Adriana, 
que acompanha o tratamento 
da filha na unidade desde a 
inauguração.

Emoção
A apresentação também 

marcou uma conquista para 
Flávia Raquel, de 14 anos, que 
cantou para o público. A mãe, 
Amanda Costa da Silva, de 
49 anos, conta que a filha 
era muito reservada e passava 
boa parte do tempo isolada 
no quarto. Com o acompa-
nhamento, passou a interagir 
mais e a estar mais presente 
na escola. Ver a adolescen-
te no palco foi uma surpresa 
para Amanda, que sabia dos 
ensaios, mas não imaginava 
o quanto a apresentação a 
emocionaria.

“Quando ela veio pra cá, ela 
mudou pra melhor. Passou a 
interagir, a se comunicar com o 
mundo. Era uma criança muito 

reservada, muito tímida, hoje 
não. Ela brilha, passou a viver 
mais”, conta. “Hoje o desem-
penho dela cantando pra mim 
foi uma surpresa muito gran-
de. Eu deixava ela treinar em 
casa, dentro do quarto, era o 
momento dela. Ver o desem-
penho dela foi maravilhoso, 
gratificante”, detalha Amanda.

Para Flávia, cantar diante da 
plateia também foi um desafio. 
Ela conta que, no palco, teve 
medo de errar, mas decidiu 
seguir com a apresentação, 
mostrando o avanço na auto-
confiança, resultado do traba-
lho no Juventude TEA.

“Eu percebi que mudei, vejo 
que realmente comecei a falar 

com as pessoas, não ter medo 
de me expressar, de ser eu 
mesma. Foi algo gratificante. 
No palco eu ficava: ‘Meu Deus, 
se eu errar isso aqui, vou passar 
o maior mico’. Eu errei, mas foi 
algo incrível”, diz.

A evolução de cada ado-
lescente aparece em gestos e 
experiências diferentes. Para 
Ione da Silva, de 53 anos, 
mãe de Asafe, de 14 anos, a 
apresentação do filho — que 
interpretou Michael Jackson 
— foi mais um passo em um 
caminho que ela já acompanha 
desde o início do atendimento.

“Hoje, para estarmos aqui, 
desde maio até outubro, acho 
que o Asafe já subiu uns três, 

Ipaam aplica R$ 8,5 milhões em multas 
e embarga mais de 916 hectares na 13ª 
etapa da Operação Tamoiotatá 6

O Instituto de Proteção Am-
biental do Amazonas (Ipaam) 
consolidou, na noite de ontem 
(29/10), o balanço da 13ª eta-
pa da Operação Tamoiotatá 6, 
com R$ 8,5 milhões em multas 
aplicadas, mais de 916 hecta-
res embargados e 56 autos de 
infração lavrados.

Realizada entre os dias 9 e 
28 de outubro, a etapa con-
centrou as fiscalizações nos 
municípios de Careiro, Carei-
ro da Várzea, Borba, Beruri, 
Manaquiri e Autazes, onde 
foram constatadas irregula-
ridades como desmatamento 
sem autorização, uso ilegal 
do fogo, danos à vegetação 
nativa e descumprimento de 
embargos ambientais.

Somente na 13ª etapa, as 
equipes lavraram 38 termos de 
embargo e interdição. A área 
embargada totalizou 916,03 
hectares, o equivalente a apro-
ximadamente 1.283 campos 
de futebol. As multas chega-
ram a R$ 8.547.100. As ações 
ocorreram durante a vigência 

do Decreto Estadual nº 55.339, 
de 9 de setembro de 2026, que 
proíbe o uso do fogo por 120 
dias no Amazonas.

O diretor-presidente do 
Ipaam, Gustavo Picanço, 
destacou que os resultados 
da 13ª etapa demonstram 
a importância da presença 
das equipes em campo para 
responsabilizar infratores e 
impedir o avanço dos danos 
ambientais. Segundo ele, o 
uso de tecnologias de monito-
ramento permite direcionar as 
fiscalizações para áreas priori-

tárias, ampliar a identificação 
de irregularidades e tornar as 
ações mais eficientes.

“Estamos trabalhando para 
impedir que práticas irregu-
lares continuem causando 
danos ao meio ambiente. O 
Governo do Amazonas tem 
reforçado a presença das 
equipes em campo, espe-
cialmente neste período de 
proibição do uso do fogo. 
Nosso objetivo é fazer cumprir 
a legislação ambiental e evitar 
que novas áreas sejam degra-
dadas”, afirmou Picanço.

OPERAÇÃO TAMOIOTATÁ 6

Balanço da etapa registra 56 autos de infração e 38 termos de embargo e 
interdição em seis municípios do Amazonas

Inverno amazônico se aproxima, mas previsão 
indica menos chuva em parte da Região Norte

A previsão também aponta 
temperaturas acima dos valo-
res esperados para o período. 
Em Manaus, a mudança no 
tempo já foi percebida. Na 
manhã desta sexta-feira (30), 
uma chuva intensa atingiu dife-
rentes bairros da capital, após 
dias de calor e fumaça. Em 
um intervalo de 40 minutos, a 
Defesa Civil emitiu dois alertas 
para risco de alagamentos e 
deslizamentos de terra.

O órgão orientou os morado-
res a se afastarem de encostas 
e procurarem abrigo seguro.

Segundo Andrea Ramos, 
apesar de novembro marcar 
o retorno gradual das chuvas, 
a influência do El Niño pode 
fazer com que a recuperação 
ocorra de maneira diferente 
do esperado.

“Isso significa que, embo-
ra novembro marque natu-
ralmente o retorno gradual 
das chuvas, essa recuperação 
poderá ocorrer de maneira 
irregular, com períodos pro-
longados de calor intercala-
dos por pancadas intensas de 
chuva, trovoadas e rajadas de 

vento”, afirma.
A especialista também alerta 

que a distribuição das chuvas 
pode afetar a recuperação dos 
níveis dos rios, a disponibi-
lidade de água e a redução 
dos focos de queimadas e 
da fumaça.

“Novembro será um mês im-
portante para acompanhar a 
evolução das chuvas e verificar 
como a atmosfera amazônica 
responderá ao fortalecimento 
do El Niño”, declarou.

O que é o inverno ama-
zônico?

Diferentemente de outras 
regiões do país, onde as es-
tações do ano são marcadas 
principalmente pelas variações 
de temperatura, na Amazônia 
elas são definidas pelo volume 
de chuva.

Segundo o Centro Gestor 
e Operacional do Sistema de 
Proteção da Amazônia (Censi-
pam), a região tem duas esta-
ções mais marcadas: a chuvosa, 
geralmente entre novembro e 
maio, e a menos chuvosa, entre 
julho e setembro. Entre elas, 

ocorrem períodos de transição.
A chegada do inverno ama-

zônico está relacionada à posi-
ção da Zona de Convergência 
Intertropical (ZCIT), faixa de 
nuvens que transporta umida-
de do Oceano Atlântico para o 
interior da Amazônia.

Durante o verão no Hemisfé-
rio Sul, entre dezembro e maio, 
esse sistema se desloca para o 
sul e favorece a formação de 
chuvas na Amazônia Central e 
no Norte do país.

A floresta também tem papel 
importante nesse processo. As 
árvores liberam vapor de água 
para a atmosfera por meio da 
evapotranspiração. 

INVERNO AMAZÔNICO

Inverno amazônico
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quatro degraus. Hoje ele já diz 
‘bom dia’, já abraça, já pode ir 
comigo no shopping, já pode 
ir num mercadinho, comprar 
um pão sozinho. É uma espe-
rança para as mães atípicas”, 
afirma Ione.

Juventude TEA
O Juventude TEA é uma 

unidade estadual voltada a 
adolescentes de 12 a 18 anos 
com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA). O atendimen-
to é realizado por equipe 
multiprofissional e busca dar 
continuidade ao acompanha-
mento especializado nessa 
etapa da vida, com atividades 
voltadas ao desenvolvimen-
to, à autonomia e à inclusão 
social. A estrutura inclui espa-
ços para terapias e uma casa 
funcional para Atividades de 
Vida Diária (AVD), treino em 
que os adolescentes podem 
praticar tarefas domésticas 
e preparo de alimentos. As 
famílias também recebem 
acolhimento e orientação.

Segundo o diretor-executivo 
da unidade, Juliano Botero, o 
trabalho considera o adoles-
cente, os profissionais e os 
familiares como parte do pro-
cesso. “Quando a gente trata 
do paciente do espectro au-
tista, nós costumamos dividir 
ele em três pilares. Primeiro 
o paciente, segundo os nos-
sos profissionais, uma equipe 
multiprofissional que atende 
esses pacientes, e o terceiro 
pilar, talvez o mais importante, 
são os pais atípicos, as mães 
atípicas e também as avós que 
têm esse cuidado. ”

Para ele, o desenvolvi-
mento precisa fazer sentido 
também na rotina fora da 
unidade. “A terapia não se 
resume somente em clínica, 
ela tem que ser estendida ao 
contexto do seu domicílio, 
o convívio diário”, destacou.
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e precisou passar por trata-
mento médico.

Após o acidente, Sastre 
deixou o local acompanha-
do da mãe, Daniela Andra-
de, sem realizar o teste do 
bafômetro.

Durante o julgamento, a po-
licial militar responsável por 
permitir a saída do empresário 
afirmou que se sentiu engana-
da pela mãe dele, já que acre-
ditava que os dois seguiriam 
para um hospital.

O caso provocou grande 
repercussão nacional e levou 
o Ministério Público de São 
Paulo a denunciar Sastre por 
homicídio qualificado com 
dolo eventual e lesão corporal.

O empresário estava preso 
preventivamente desde 2024 e 
aguardava o julgamento pelo 
Tribunal do Júri.

PMs viraram réus no caso
Os policiais militares que li-

beraram Fernando Sastre tor-
naram-se réus na Justiça Militar 
do Estado de São Paulo. Daisy 
Aparecida Cardoso Romão e 
Thiago Silva Batista foram de-
nunciados por liberarem Fer-
nando Sastre sem a realização 
do teste de bafômetro.

Segundo a denúncia, a du-
pla cometeu crimes de inob-
servância de lei, regulamento 
ou instrução, na modalidade 
de tolerância.

“Quanto aos próximos atos 
processuais, estes serão pra-
ticados de acordo com o rito 
legal aplicável e com o regular 
andamento da ação penal”, 
manifestou-se o Tribunal, por 
meio de nota.

De acordo com as últimas 
movimentações do processo 
de Sastre, Daisy pediu para 
não comparecer ao julgamen-
to desta manhã. No entanto, o 
pedido foi indeferido.

“A requerente atuou direta-
mente no atendimento inicial 
da ocorrência e esteve no local 
dos fatos logo após a colisão, 
de modo que seu relato é 
relevante para a formação da 
convicção dos jurados”, desta-
ca a decisão.
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Fernando Sastre é condenado a 17 
anos de prisão por morte de motorista
Empresário recebeu 
pena de 17 anos, 1 
mês e 10 dias em regi-
me fechado; senten-
ça foi anunciada por 
volta de 1h20 desta 
sexta-feira (30)

O empresário Fernan-
do Sastre de Andrade 
Filho foi condenado a 
17 anos, 1 mês e 10 

dias de prisão, em regime inicial 
fechado, pela morte do moto-
rista de aplicativo Ornaldo da 
Silva Viana, de 52 anos, e pelos 
ferimentos provocados em um 
amigo durante um acidente de 
trânsito em março de 2024, na 
zona leste de São Paulo.

A sentença foi lida por volta 
de 1h20 da madrugada desta 
sexta-feira (30), após o segun-
do dia de julgamento avançar 
pela madrugada no Fórum Cri-
minal da Barra Funda, na zona 
oeste da capital paulista.

O júri popular, formado por 
sete jurados, sendo quatro 
mulheres e três homens, re-
conheceu a responsabilidade 
criminal de Sastre pelos crimes 
apresentados pela acusação. 
O empresário foi condenado 
por homicídio qualificado, na 
modalidade de dolo eventual, 
quando o autor assume o risco 
de provocar a morte, e por 
lesão corporal contra Marcus 
Vinícius Machado Rocha, que 
estava no Porsche no momen-
to da colisão.

No caso do homicídio, os 
jurados reconheceram a qua-
lificadora de perigo comum, 
por entenderem que a conduta 
do empresário colocou outras 
pessoas em risco.

Além da pena de prisão, a 
Justiça determinou a inabili-
tação de Fernando Sastre para 
dirigir veículos automotores.

Julgamento
O julgamento começou na 

quarta-feira (28) e foi marcado 
por depoimentos de testemu-

O empresário Fernando Sastre de Andrade Filho (ao centro) se apresentou à polícia um dia depois do acidente

DIVULGAÇÃO

nhas, familiares das vítimas e 
pela confissão inédita do em-
presário de que havia consu-
mido bebida alcoólica antes 
do acidente.

Durante o interrogatório, 
realizado na quinta-feira (29), 
Sastre admitiu, pela primeira 
vez desde a colisão, que in-
geriu álcool naquela noite. Até 
então, o empresário negava 
ter bebido antes de assumir a 
direção do Porsche.

O réu também chorou duran-
te o depoimento, pediu perdão 
aos familiares das vítimas e 
afirmou estar arrependido do 
que aconteceu.

Outro depoimento impor-
tante foi o de Marcus Vinícius 
Machado Rocha, melhor ami-
go de Sastre na época do aci-
dente. Ele estava no banco do 
passageiro do Porsche e ficou 
gravemente ferido na colisão.

Durante o júri, Marcus con-
firmou que o empresário havia 
consumido bebidas alcoólicas 
antes de dirigir e relatou que 
amigos tentaram convencê-lo 
a não assumir o volante. Ele 
também afirmou ter sofrido 
pressão de pessoas próximas 
para mudar sua versão sobre 
os acontecimentos.

O julgamento foi marcado 
ainda por uma confusão en-
volvendo Giovanna Pinheiro 
Silva, namorada de Sastre na 
época do acidente. Ela precisou 
ser conduzida coercitivamente 
ao fórum após não compare-
cer para prestar depoimento. 
Apesar disso, a defesa desistiu 
de ouvi-la.

Durante a sessão, Giovanna 
foi retirada do plenário por 
determinação da juíza Melanie 
Liesenberg, depois de fazer 
gestos enquanto uma teste-

munha prestava depoimento.
Ao final do julgamento, a 

magistrada determinou que 
Giovanna pagasse uma mul-
ta equivalente a dez salários 
mínimos.

No segundo dia, uma das 
juradas também passou mal, 
o que provocou a interrupção 
temporária dos trabalhos.

A defesa do empresário ten-
tou afastar a tese de dolo even-
tual e sustentou que o acidente 
poderia ter sido provocado 
por uma falha mecânica no 
Porsche. Os advogados bus-
cavam a desclassificação do 
crime para homicídio culposo, 
quando não há intenção de 
matar nem assunção do risco.

A tese, no entanto, não foi 
acolhida pelos jurados.

Relembre o caso
O acidente aconteceu na ma-

drugada de 31 de março de 2024, 
domingo de Páscoa, na avenida 
Salim Farah Maluf, no Tatuapé, 
zona leste de São Paulo.

Fernando Sastre dirigia um 
Porsche 911 quando atingiu 
violentamente a traseira de 
um Renault Sandero conduzi-
do pelo motorista de aplicativo 
Ornaldo da Silva Viana.

Segundo a perícia, o Porsche 
trafegava a aproximadamente 
156 quilômetros por hora mo-
mentos antes da colisão, em 
um trecho onde a velocidade 
máxima permitida era de 50 
quilômetros por hora.

Com a força do impacto, 
o veículo de Ornaldo ficou 
completamente destruído. O 
motorista morreu em conse-
quência dos ferimentos.

Marcus Vinícius Machado 
Rocha, que estava no Pors-
che, sofreu ferimentos graves 

Adolescente dirigia a até 100 km/h quando 
atropelou e matou estudante da Ufam no AM

Homem suspeito de integrar quadrilha de 
roubo de veículos é preso em Manaus

A Polícia Civil do Amazonas 
concluiu que um adolescente de 
17 anos dirigia entre 85 km/h 
e 100 km/h quando atropelou 
e matou o estudante de Peda-
gogia da Universidade Federal 
do Amazonas (Ufam), Josué da 
Silva Souza, de 20 anos, em 
Humaitá, no interior do estado. 
O jovem conduzia uma bicicleta 
elétrica quando foi atingido pelo 
carro, no dia 20 de outubro, no 
centro do município.

Segundo a investigação, o 
adolescente não tinha Carteira 
Nacional de Habilitação (CNH). 
Após o atropelamento, ele dei-
xou o local sem prestar socorro 
à vítima ou acionar os serviços 
de emergência.

De acordo com a delegada 
Wagna Costa, da Delegacia Es-
pecializada de Polícia (DEP) de 
Humaitá, o impacto arremessou 
Josué sobre o carro e arrastou a 
bicicleta por cerca de 46 metros. 
O estudante morreu no local.

“O relatório de investigação 
apontou que o automóvel tra-
fegava a uma velocidade esti-
mada entre 85 e 100 km/h no 
momento do impacto. A colisão 
projetou a vítima sobre o veí-
culo e arrastou a bicicleta por 
aproximadamente 46 metros. O 

jovem morreu no local”, infor-
mou a delegada Wagna Costa, 
da Delegacia Especializada de 
Polícia (DEP) de Humaitá .

Durante a investigação, a 
polícia ouviu testemunhas e o 
adolescente, analisou imagens 
de câmeras de segurança e rea-
lizou diligências para esclarecer 
como o acidente aconteceu.

Com a conclusão do inqué-
rito, a Polícia Civil atribuiu ao 
adolescente atos infracionais 
análogos aos crimes de homi-
cídio, omissão de socorro, fuga 
do local do acidente para evitar 
responsabilidade e direção de 
veículo sem habilitação, geran-

do perigo de dano.
O procedimento será enca-

minhado ao Poder Judiciário 
e ao Ministério Público do 
Amazonas (MPAM), que vão 
analisar o caso e adotar as 
medidas cabíveis, conforme 
o Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA).

A Polícia Civil também infor-
mou que os elementos sobre 
uma possível responsabilida-
de de adultos por entregar, 
permitir ou autorizar que o 
adolescente dirigisse o veículo 
serão encaminhados à Delega-
cia Interativa de Polícia (DIP) 
de Humaitá. 

ATROPELADO EM HUMAITÁ

Óbito da vítima foi constatado por equipe do Samu do município.

A Polícia Civil do Ama-
zonas (PC-AM), por meio 
da Delegacia Especializada 
em Roubos e Furtos de 
Veículos (DERFV), prendeu 
um homem conhecido pelo 
apelido de “Perna”, apon-
tado como integrante de 
um grupo criminoso espe-
cializado em roubo e furto 
de automóveis em Manaus.

A prisão foi efetuada na 
rua Laços de Amor, lo-
calizada no bairro Jorge 
Teixeira, na Zona Leste da 
capital amazonense. As in-
vestigações indicam que 
a organização criminosa 
possuía funções divididas 
entre seus membros para 
operar um esquema inte-
restadual de receptação e 
revenda de veículos.

Esquema interestadual 
de transporte e revenda

De acordo com a apura-
ção policial, após os rou-
bos e furtos cometidos em 
Manaus, os veículos eram 
repassados a comparsas 
responsáveis pela retirada 
dos rastreadores e dispo-
sitivos de segurança. Em 
seguida, os automóveis 

eram levados ao porto da 
cidade e embarcados em 
balsas com destino a Porto 
Velho, em Rondônia.

Ao chegarem ao estado 
vizinho, os veículos pas-
savam por adulterações 
e eram distribuídos para 
comercialização em lojas 
de carros usados, tanto 
na capital rondoniense 

quanto em municípios do 
interior, como Ariquemes, 
Ji-Paraná e Cacoal.

A Delegacia Especializa-
da em Roubos e Furtos 
de Veículos mantém as 
investigações em anda-
mento para identificar e 
prender outros integran-
tes envolvidos na logística 
da organização criminosa.

QUADRILHA DE ROUBOS DE VEÍCULOS

“Perna”, apontado como integrante de um grupo criminoso especializado 
em roubo e furto de automóveis em Manaus
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Quem chega, quem fica e quem sai: quais 
são os nomes cotados para o governo Lula 4

Política

Com a promessa de fa-
zer um mandato “di-
ferente”, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Sil-

va tomará posse em janei-
ro pela quarta vez e tentará 
acomodar apoios e aliados 
em seu governo.

Alguns nomes já estão 
na mesa, sob avaliação do 
presidente, que terá ainda 
a missão de formar novos 
quadros para que o PT te-
nha fôlego para competir 
nas eleições de 2030, dado 
que Lula não poderá tentar 
a reeleição novamente.

Aqueles que se destacaram 
durante a campanha devem 
formar parte do Lula 4. Mas, 
para ter algum apoio num 
Congresso tão adverso, o 
presidente também precisa-
rá compor com o Centrão, 
bloco informal, formado por 
partidos de centro-direita que 
costumam apoiar diferentes 
governos em troca de verbas 
e cargos.

Como em todo ano eleitoral, 
a dança das cadeiras começa 
meses antes do pleito, quan-
do alguns ministros deixam 
seus cargos para concorrer 
ou participar do núcleo duro 
das campanhas.

O presidente não tem um 
prazo para se decidir so-
bre quem entra, quem sai 
e quem fica em seu quarto 
mandato. Mas a reportagem 
apurou que Lula iniciará as 
tratativas logo após o feriado 
de Finados. A comunicação, 
a primeira a ser apontada 
como culpada por qualquer 
mau desempenho em um 
governo, desta vez também 
não passará impune.

Depois do primeiro turno, 
quando Lula ficou em se-
gundo lugar atrás de Flávio 
Bolsonaro (PL), o ministro da 
Secretaria de Comunicação 
Social (Secom), Sidônio Pal-
meira, ficou na berlinda.

Petistas o apontaram como 
responsável pela derrota da 
campanha, que em poucos 
dias recebeu reforços, di-
minuindo o poder de Sidô-
nio, que havia se afastado 
da Secom para coordenar a 
campanha.

O nome mais cotado para 
assumir o comando da Co-
municação de Lula 4 é o do 
jornalista Laércio Portela.

Ele já esteve à frente da 
pasta, de forma interina, em 
maio de 2024, quando o então 
chefe da Comunicação, Paulo 
Pimenta, deixou a Secom para 

Presidente Luiz Inácio Lula da Silva

ADRIANO MACHADO/REUTERS

ser nomeado ministro extra-
ordinário para a reconstrução 
do Rio Grande do Sul.

Educação e Casa Civil
O ex-ministro da Educa-

ção, Camilo Santana, deixou 
a pasta em abril, quando o PT 
ainda cogitava que ele dispu-
tasse novamente o governo 
do Ceará, diante das dúvidas 
sobre se o governador Elma-
no Freitas teria estofo para 
uma reeleição.

Acabou ficando na coorde-
nação da campanha cearense 
e reelegeu Elmano no pri-
meiro turno. Diante do êxito, 
Camilo foi escalado por Lula 
para o primeiro batalhão de 
sua campanha no segundo 
turno, dividindo a coorde-
nação com o presidente do 
partido, Edinho Silva.

Com Camilo afastado, a pas-
ta ficou sob o comando de 
Leonardo Barchini, o número 
2 do MEC.

Barchini participou da ges-
tão de Fernando Haddad na 
Prefeitura de São Paulo, entre 
2013 e 2016, à frente da Secre-
taria de Relações Internacio-
nais. Segundo apuração, Lula 
tem gostado do desempenho 
de Barchini na Educação e 
deve mantê-lo no cargo.

Diante do desempenho po-
sitivo de Camilo e da satisfa-
ção de Lula com Barchini, o 
presidente passou a cogitar 
o cearense para outra pasta, 
a da Casa Civil.

O ministério está sob o co-
mando de Miriam Belchior, 
depois que Rui Costa se afas-
tou do cargo para disputar — e 
ganhar — o Senado pela Bahia.

A ministra, que já havia par-
ticipado do governo de Dilma 
Rousseff à frente da pasta 
do Planejamento, Orçamento 
e Gestão, também tem boa 
avaliação do presidente Lula, 
o que deixa ainda incerta a ida 
de Camilo para a Casa Civil.

Fazenda
Dois dias antes do primeiro 

turno, Lula se reuniu com cen-
tenas de empresários em um 
jantar em São Paulo. Naquele 
momento, ele aparecia em 
segundo lugar nas pesquisas 
e a campanha temia uma 
derrota apertada ainda no 
primeiro turno.

Uma das expectativas da 
noite era que o presidente 
anunciasse um novo ministro 
da Fazenda, capaz de acalmar 
o humor do mercado, diante 
da cobrança pelo ajuste fiscal, 

e melhorar assim o percentual 
de intenção de voto no petista.

Mas Lula não mencionou 
nomes em nenhum momento 
da campanha.

Passado o pleito, o pre-
sidente terá que arrumar a 
casa. A Fazenda deve ficar 
sob o comando do governa-
dor reeleito do Piauí, Rafael 
Fonteles. O Lula deve viajar 
a Teresina (PI) na semana 
que vem, quando aliados de 
Fonteles acreditam que ele 
formalizará o convite.

Há uma especulação sobre 
a permanência de Fonteles 
no governo do Piauí por ao 
menos dois anos, antes de 
sua ida para Brasília. Mas, nos 
bastidores, o que se diz — e 
não é de hoje — é que “se 
Lula chamar, não se pode 
dizer não”.

A reportagem apurou que 
Fonteles, que foi secretário 
da Fazenda no Piauí, na ges-
tão de Wellington Dias, deve 
formar o Lula 4 desde o início. 
Se assim for, o governador 
deve querer autonomia to-
tal, o que pode significar 
que Dario Durigan, que hoje 
comanda a Fazenda, não per-
maneça no ministério.

Durigan era secretário-
-executivo da pasta quando 
o titular, Fernando Haddad, 
deixou o cargo para disputar 
o governo de São Paulo,  
em abril.

O futuro do ex-prefeito de 
São Paulo talvez seja um dos 
mais incertos.

Seu desempenho foi ruim 
nas urnas. O pleito no estado 
se encerrou já no primeiro 
turno, com a reeleição do 
governador Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos) com 62% 
dos votos.

A rejeição ao PT, que nunca 
conseguiu governar o estado, 
somada à alta aprovação de 
Tarcísio e à ausência de outras 
candidaturas na disputa, for-
mou o cenário adverso para a 
candidatura de Haddad.

O ex-prefeito paulista-
no também não conseguiu 
se reeleger em 2016, nem 
em 2018, quando disputou 
a presidência com Jair Bol-
sonaro (PL) enquanto Lula  
estava preso.

Nos bastidores, é sabido 
que o desejo do ex-ministro é 
voltar à vida acadêmica. Mas o 
que ainda não se sabe é qual 
é a opinião de Lula sobre isso.

Segurança
Na última semana, o nome 

do promotor de Justiça Lin-
coln Gakiya, um dos nomes 
mais conhecidos no combate 
ao crime organizado e ao 
Primeiro Comando da Capital 
(PCC), foi ventilado para lide-
rar um eventual ministério da 
Segurança Pública.

A pasta ainda não existe. 

Ela está prevista na Proposta 
de Emenda à Constituição 
(PEC) da Segurança Pública, 
que amplia o papel da União 
contra o crime organizado.

Promessa de campanha de 
Lula, a PEC está em fase final 
de tramitação no Senado. A 
expectativa do governo é que 
seja votada ainda neste ano.

Se assim for, o nome de 
Gakiya está na praça. Assim 
como o do ex-ministro da 
Casa Civil e ex-governador da 
Bahia, Rui Costa. A reporta-
gem apurou que Lula ainda 
não se decidiu.

Os que ficam — e os que 
chegam

Dentre os que permane-
cerão em seus ministérios, 
Alexandre Padilha, na Saúde, 
é uma das maiores certezas.

Até fevereiro, o ministro es-
tava à frente da Secretaria de 
Relações Institucionais (SRI), 
cargo que já havia ocupado 
no segundo mandato de Lula, 
entre 2009 e 2010.

Padilha retornou à Saúde 
depois que a ex-ministra Ní-
sia Trindade foi demitida por 
Lula, no fim de fevereiro.

O médico foi candidato ao 
governo de São Paulo em 
2014, mas terminou em ter-
ceiro lugar na disputa venci-
da por Geraldo Alckmin, na 
época no PSDB. Secretário 
municipal da Saúde na ges-
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Michelle chama Jair de “líder” e diz que ele defende “momento de união”
A ex-primeira-dama Michelle 

Bolsonaro (PL) afirmou em uma 
publicação nas redes sociais 
nesta sexta-feira (30) que o 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) diz que o momento é de 
“união” e não de “procurar 
culpados”, no que diz respeito 
à eleição presidencial do último 
domingo (25), quando Flávio 
Bolsonaro (PL) perdeu para Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT).

“Ele se entristece quando vê 
notícias falsas, atribuindo a 
ele manifestações mentirosas, 
que pregam a divisão, apontam 
injustamente supostos ‘culpa-
dos’ e afirmam exatamente o 
contrário do que ele verda-
deiramente sente por pessoas 
como Damares, Tarcísio, Ni-

kolas, Silas Malafaia e outros 
que estão sendo atacados: 
muito respeito, carinho e gra-
tidão”, publicou no Instagram. 
A senadora eleita pelo Distrito 
Federal se referiu ao espo-
so como “líder” e reforçou a 
gratidão dele pelo “empenho 
e sacrifício” daqueles que au-
xiliaram a campanha do filho 
mais velho do ex-mandatário.

A senadora eleita pelo Distrito 
Federal se referiu ao espo-
so como “líder” e reforçou a 
gratidão dele pelo “empenho 
e sacrifício” daqueles que au-
xiliaram a campanha do filho 
mais velho do ex-mandatário.

“Eu e o Jair (meu galego e 
nosso líder) temos conversa-
do sobre isso. Ele sempre diz 

que é muito grato pelo em-
penho e sacrifício que — den-
tro das possibilidades — cada 
um fez em prol da campanha 
do Flávio. Ele lembra de cada 
um e reconhece com muita 
gratidão a mobilização de  
todos”, escreveu.

“Em nossas conversas, o Jair 
sempre manifesta um carinho e 
uma gratidão especial a todos 
os apoiadores que se doaram 
porque acreditavam em um fu-
turo melhor para o Brasil e para 
os brasileiros”, acrescentou.

Preso no fim do ano passa-
do, Bolsonaro cumpre, desde 
março deste ano, em regime 
domiciliar, a pena de 27 anos 
e três meses por tentativa de 
golpe de Estado.

DERROTA DE FLÁVIO NAS ELEIÇÕES

Senadora eleita disse que ex-presidente não 
tem procurado “culpados” após derrota de 
Flávio nas eleições do último domingo (25)

tão de Haddad, o ministro é 
um dos homens de confiança  
do presidente.

Da mesma forma, Marina 
Silva (Rede) e Simone Te-
bet (PSB), que disputaram 
o Senado por São Paulo e 
não foram eleitas, devem 
voltar para seus ministé-
rios: Meio Ambiente e Pla-
nejamento e Orçamento, 
respectivamente.

Aloízio Mercadante, que ti-
rou férias da presidência do 
Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e So-
cial (BNDES) para se dedicar 
à campanha, também deve 
permanecer no cargo.

Mas, além dos nomes 
de pessoas que navegam 
há anos com o presidente, 
Lula tem avaliado oxigenar  
seus ministérios.

O deputado federal André 
Janones (Rede-MG), que mo-
bilizou milhões de pessoas em 
um “exército” digital nas redes 
sociais, teve um desempenho 
apontado como crucial para 
a virada no segundo turno.

Por isso, seu nome também 
está sobre a mesa, mas ainda 
sem uma pasta específica.

O ex-prefeito de Recife, 
João Campos (PSB), era uma 
promessa de sucessão para 
a esquerda. Filho de Eduardo 
Campos, herdeiro direto da 
política familiar de Miguel 
Arraes, foi deputado federal 
por Pernambuco aos 26 anos.

Mas, ao perder no primeiro 
turno para a governadora re-
eleita Raquel Lyra (PSD), João 
Campos, atual presidente do 
PSB, perdeu também um pou-
co da expectativa que vem 
de fora.

Lula cogita seu nome para 
chefiar o Ministério das 
Cidades, hoje comandado 
por Vladimir Lima, que tem 
um perfil mais técnico e não 
é filiado a nenhum partido.

Ainda com foco na juven-
tude, a reportagem apurou 
que Lula avalia os nomes 
de três mulheres: Ana Elisa, 
uma das grandes revela-
ções do PT, eleita a depu-
tada federal mais jovem 
de Minas Gerais, aos 21 
anos, e com forte presen-
ça nas redes sociais; Ana 
Julia Ribeiro, eleita depu-
tada federal pelo Paraná, 
após passagens pela Câma-
ra Municipal de Curitiba e 
pela Assembleia Legislativa 
do Paraná; e Dandara To-
nantzin, deputada federal 
reeleita em Minas Gerais.

DIVULGAÇÃO
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Treinar no calor de Manaus: o que 
o corpo precisa que você respeite?

Por Dr. Ricardo Amaral Filho 

Quando caminhamos 
na Ponta Negra, ou 
jogamos futebol no 
campinho do bairro 

no fim da tarde, ou esco-
lhemos correr nas ruas de 
Manaus, todos sabem que 
tem dias em que o treino 
não rende o esperado por-
que o cansaço chega antes…. 
Roupa encharcada, o coração 
acelerado, sendo inevitável 
não diminuir o ritmo. Alguns 
podem pensar que estão sem 
ritmo ou preparo… De fato, 
isto pode ser uma verdade, 
mas nem sempre essa é a 
explicação mais correta! O 
calor e a umidade aumentam 
a exigência do organismo, e 
o que conseguimos fazer em 
um dia pode ficar muito mais 
difícil em outro. 

Somos tão acostumados 
com o calor que muitas ve-
zes não o levamos em conta 
em nossas programações de 
exercícios, marcamos o fute-
bol, seguimos a planilha de 
corrida e levamos os filhos 
para treinar como se as elas 
fossem sempre iguais… Hoje, 
além dos dias mais quentes, a 
fumaça das queimadas é mais 
uma preocupação; ainda nos 
dias que parecem em menor 
quantidade, devemos avaliar 
a qualidade do ar. O céu 
aparentemente mais limpo 
ou a diminuição do cheiro 
não garantem que seja um 
bom momento para fazer 
exercício ao ar livre; deve-
mos sempre avaliar quando 
diminuir o esforço, ou mudar 
o local e, em alguns dias, até 
cancelar o treino externo. 

VDN Por que o exercício 
habitual fica tão mais can-
sativo no calor? 

Dr. Amaral: — O organis-
mo está fazendo, tem que 
sustentar o exercício e con-
trolar a temperatura! De for-
ma simplificada, os músculos 
produzem calor e têm que 
eliminá-lo por meio do suor, 
e, em um lugar muito úmido, 
como Manaus, isto fica pre-
judicado e, apesar de muita 
transpiração, o resfriamento 
pode não cumprir totalmente 
sua função. Vale lembrar que 
“suar muito não significa que 
o treino foi bom”; o suor 
não mede a quantidade do 
exercício nem a quantidade 
de gordura perdida; essa per-
da imediata de peso ocorre 
principalmente pela perda de 
água. Não podemos avaliar o 
treino apenas pela velocida-
de ou pela distância nos dias 
mais quentes, pois neles se 
exige mais esforço; reduzir a 
velocidade pode ajustar na 
prática. A água é importante, 
mas não resolve totalmente 
o acúmulo de calor. 

VDN Então o melhor é 
sair bem cedo ou deixar 
para a noite? 

Dr. Amaral: Procurar os 
horários mais frescos aju-
da, aproveitar sombra, usar 
roupas leves, água disponí-
vel e pausas também fazem 
muita diferença. 

Nós que moramos em 
Manaus sabemos que o fim 
da tarde nem sempre tem 
temperaturas tão amenas… 
Muitas vezes continua muito 
quente, principalmente em 
locais com pouco vento e 
muito concreto, por isso tam-
bém é importante fazer uma 
boa escolha do local onde a 
atividade física acontece. 

Em tempos atuais, com a fu-
maça, essa escolha tem ficado 
mais complexa. Podemos ter 

Dr. Ricardo Amaral Filho - Mestre em Educação e Saúde, Médico de Família e Comunidade, especialista em Medicina do Exercício e do Esporte
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uma manhã menos quente, 
mas com o ar totalmente 
comprometido. Hoje em dia, 
sair às cinco ou às seis da 
manhã já não garante que 
as condições estejam boas 
para atividades ao ar livre; 
agora o amazonense tem que 
também consultar a qualida-
de do ar perto do horário de 
sair de casa. 

VDN Quem nasceu e sem-
pre treinou aqui não está 
adaptado? 

Dr. Amaral: Pode estar 
mais adaptado ao calor do 
que alguém que acabou de 
chegar, mas isso não elimi-
na completamente o risco; 
atletas bem condicionados 
também podem passar mal. 

No esporte em geral, pre-
cisamos ter um olhar cuida-
doso com a cobrança para 
que todos acompanhem o 
mesmo ritmo! Uma criança 
ou adolescente pode ter 
vergonha de pedir para 
parar! Um adulto pode es-
conder a tontura para não 
parecer “mais forte” diante 
dos colegas! 

VDN Como beber água 
da maneira certa? 

Dr. Amaral: A primeira coi-
sa é ter claro que a hidratação 
deve acontecer durante todo 
o dia e não apenas na hora do 
exercício! Durante qualquer 
atividade física, deve-se ter 
água acessível.

A quantidade adequada vai 
variar de pessoa para pessoa, 
o esforço, a duração, a perda 
de suor e condições climáti-
cas. Não é correto estabele-
cer uma quantidade de litros 
que todos, sem pensar em 
questões próprias de idade 
e do indivíduo, devam tomar. 

Quem realiza sessões pro-
longadas ou perde muito 

líquido, o planejamento 
também pode incluir repo-
sição de sódio, sempre com 
acompanhamento individu-
al e análise da atividade em 
questão. 

Digo isto porque tomar 
água muito além da neces-
sidade pode reduzir o só-
dio do sangue e provocar 
hiponatremia, inclusive com 
uso de bebidas esportivas. 
Também vale lembrar que 
pessoas com doença cardíaca 
ou renal e que tenham orien-
tação para restringir líquidos 
necessitam conversar com 
seu médico para entender 
melhor sobre quantidades 
e prescrição de atividades 
compatíveis com sua con-
dição de maneira individual. 

VDN Que sintomas não 
devemos atribuir apenas ao 
cansaço? 

Dr. Amaral: tontura, náu-
sea, dor de cabeça, fraqueza 
diferente do normal e sensa-
ção de desmaio são sinôni-

mos de atenção! 
A pessoa deve interromper 

o esforço, procurar um local 
fresco e começar a resfriar o 
corpo. Se estiver consciente, 
conseguindo engolir e sem 
vômitos, pode beber água 
aos poucos. Se houver algu-
ma perda de consciência ou 
não melhorar e houver piora, 
necessita imediatamente de 
atendimento! Pessoas que 
ficarem confusas, falarem 
coisas sem sentido, come-
çarem a cambalear, tiverem 
convulsão ou perderem a 
consciência durante o exer-
cício no calor ou mesmo sem 
ele podem estar diante de 
uma emergência!  

Nessa situação, o correto 
é acionar o SAMU pelo 192, 
retirar o excesso de roupa, 
molhar a pele com água fria 
e ventilar. 

VDN E nos dias em que a 
fumaça toma conta da cida-
de? Ainda dá para fazer uma 
atividade mais leve na rua? 

Dr. Amaral: Quando te-
mos muita fumaça, a orien-
tação é evitar o exercício 
ao ar livre! Reduzir a in-
tensidade para diminuir 
a exigência respiratória, 
mas a exposição continua  
existindo! 

Dependendo das condi-
ções, mesmo a caminha-
da deve ser transferida ou 
cancelada. Vale lembrar 
que a fumaça tem gases e 
partículas muito pequenas, 
que são capazes de pe-
netrar profundamente nas 
vias respiratórias e podem 
causar irritação, agravar 
a asma e outras doenças 
pulmonares e trazer com-
plicações cardiovasculares. 

A Semsa Manaus reco-
menda evitar exercícios ex-
ternos nos dias de fumaça. 
Beber água não neutraliza 
os efeitos da fumaça! 

A hidratação continua 
sendo necessária, mas a 
medida principal é reduzir 
a exposição.

VDN Como saber se o 
ar está adequado? Só pelo 
cheiro? 

Dr. Amaral: — O cheiro 
de queimado e a fumaça 
visível já são motivos su-
ficientes para ter cautela… 
Mas a ausência de cheiro não 
garante boa qualidade do ar; 
é recomendado consultar o 
monitoramento e os alertas 
oficiais, o Ministério da Saú-
de tem ferramentas como o 
MonitoAR e também se deve 
levar em conta os informes 
de vigilância. 

Quando a qualidade do ar 
estiver ruim e não houver um 
local adequado para substi-
tuir o treino, deve-se adiar 
e não existe necessidade de 
“compensar” depois fazendo 
o dobro. A recomendação é 
ajustar a programação com 
seu treinador. 

VDN Uma academia fe-
chada ou uma máscara re-
solvem o problema? 

Dr. Amaral: Ambientes in-
ternos normalmente ajudam, 
desde que estejam protegidos 
da fumaça e tenham a tempe-
ratura adequada. Academias 
ou espaços de treino com 
grandes aberturas podem re-
ceber o mesmo ar da rua.

O ar-condicionado ajuda 
no conforto térmico, mas 
não garante sozinho a re-
moção das partículas finas. 
A entrada de ar externo, a 
vedação e um possível sis-
tema de filtragem podem 
ser interessantes, lembrando 
que não é adequado fechar 
tudo e deixar as pessoas 
treinando em um ambiente 
superaquecido.

Nos dias mais complicados, 
podemos aproveitar um am-
biente protegido para fazer 
algo menos exigente, traba-
lhar mobilidade ou reorga-
nizar o descanso. A escolha 
sempre vai depender das 
condições disponíveis. 

VDN Quem precisa de 
atenção maior? 

Dr. Amaral: Crianças, ido-
sos, gestantes e pessoas 
com doenças respiratórias 
ou cardiovasculares devem 
ter cuidado redobrado com 
a fumaça.

Quem tem asma deve 
manter o tratamento e saber 
como agir se houver sinto-
mas, conforme a sua orien-
tação medica.

Seja qual for a idade, falta de 
ar importante, dor no peito, 
desmaio ou piora rápida no 
estado geral necessitam de 
avaliação imediata. 

Não devemos colocar tudo 
na conta do calor ou da fuma-
ça e não investigar outras cau-
sas. Precisamos de atividade 
física, e Manaus não oferece 
tantos espaços e oportuni-
dades para isso, portanto o 
planejamento tem que con-
siderar as condições em que 
estamos nos exercitando. 

Antes de sair, devemos ve-
rificar o calor e a qualidade 
do ar, escolher bem o local e 
sempre garantir acesso à água. 

Durante a atividade, de-
vem-se considerar os ajustes 
dados pelo profissional que 
te acompanha, considerando 
aquele dia em específico. 

Aparecendo sintomas, in-
terromper e avaliar! Quem 
ensina, acompanha os filhos 
ou organiza treinos, esse cui-
dado é parte da sua respon-
sabilidade com o outro. 

E quem se exercita, diminui 
o ritmo ou adia quando o 
ambiente está inadequado, 
é uma decisão de saúde que 
deve ser respeitada.
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Esta é a primeira relação oficial dos homenageados 
com o Prêmio Destaques do Ano 2026

Nobre Senador e  
amigo o povo do 

Amazonas, pediu e 
todos cantaram

 Volta Omar! E com 
as bênçãos de Deus, 
Omar voltou e será 

o nosso governador. 
Parabéns pela  

belíssima vitória

Juliana de Sá Fioretti – Tabeliã  
de Notas

Hebe de Miranda Pereira 
Filantropa

Rodrigo Oliveira – Advogado

Dagmar Lyra – Advogada 
contadora/administradora

Marilia Silva Souza – Empresária

Kon Wang – Advogado 

André de Medeiros Caria   
Presidente do CRC-AM

Cayo Duarte – Advogado

Andréa Gomes Ribeiro 
Advogada

Leocádio Lopes - Empresário

Jacileide Ribeiro de Lima 
 Advogada

Advogado Felipe Belmonte (homenageado) e sua  
esposa Paula Belmonte

Luiz Otávio Neves – Presidente do Jornal 
impresso Vanguarda do Norte

Maria da Paz Nunes – Contadora/
empresária/escritora

No dia 22/10 o  
presidente da  

ALEAM deputado 
Adjuto Afonso,  

esteve  em Boca do 
Acre, representando  

a ALEAM, na  
inauguração da nova 

sede do Fórum do  
Município

Presidente do CRC-AM, André de Medeiros Caria | Advogada Andréa Gomes Ribeiro | Advogada Jacileide Ribeiro de Lima 
Empresário Leocádio Lopes | Presidente do Jornal impresso Vanguarda do Norte, Luiz Otávio Neves

Advogado Felipe Belmonte | Advogado Kon Wang | Advogado Rodrigo Oliveira | Advogado Cayo Duarte
Contadora, empresária e escritora Maria da Paz Nunes | Tabeliã de Notas, Juliana de Sá Fioretti

Filantrópica Hebe de Miranda Pereira | Advogada/contadora/administradora Dagmar Lyra | Empresária Marilia Silva Souza

Maria Vitória Silveira Marcos, João Paulo Silveira 
Marcos, João Abílio Mathias Marcos  

e Silvana Marcos

Jô Sales, Cida Moraes, Silvana Marcos, Maria Vitória Silveira 
e Maria Galvão Marly Capote e Silvana Marcos 

Lucia Viana, 
aniversariante 
Silvana Marcos, 
Edilane Frota, 
Rosangela Cunha 
e Luciana Terças

Monica Loureiro e Silvana Marcos

Vilma Galvão e Silvana Marcos

Celia Gomes e Silvana Marcos

Mariana Farias e aniversa-
riante Silvana Marcos

Um delicioso almoço 
no restaurante Kin Sushi, 
marcou a comemora-
ção do aniversário da 
querida amiga Silvana 
Marcos, que escolheu 
reunir pessoas especiais 
para brindar à vida e às 
amizades. Em uma tar-
de leve e agradável, não 
faltaram carinho, alegria 
e momentos de descon-
tração com a DJ Layla 
Abreu, que colocou to-
das para dançar. Uma 
celebração intimista e 
muito especial, repleta 
de boas energias.

M
ill

a 
Ab

re
u 

e 
Ka

re
n 

Fe
rr

ei
ra



redacao@vanguardadonorte.com.br | Da redação

Economia
9Manaus, sábado e domingo, 31 de outubro e 1 de novembro de 2026

Bolsa paulista acumula 
sessões reajustes após 
eleições que contra-
riaram expectativas de 
mercado, enquanto a 
moeda americana con-
tinua em ritmo de alta 
expressiva

O Ibovespa caiu 
pelo quinto pre-
gão seguido nesta 
sexta-feira (30) e 

cravou a maior queda se-
manal desde 2020, pressio-
nado no período por uma 
forte reprecificação das 
ações na bolsa paulista após 
a reeleição do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva.

O principal índice da Bolsa 
brasileira encerrou o pre-
gão em queda de 0,75%, 
aos 167.921,80 pontos. Na 
semana, o Ibovespa acumu-
lou perdas de 18%, regis-
trando o pior desempenho 
semanal desde março de 
2020, no início da pandemia 
de Covid-19.

No pior momento da 
sessão, o índice cedeu a 
167.007,57 pontos. Na má-
xima, marcou 169.184,60 
pontos. No mês, o Ibo-
vespa caiu 9,75%, maior 
perda mensal desde junho 
de 2022.

Os investidores seguem 
operando com maior aver-
são ao risco diante das in-
certezas geradas pelo resul-
tado das eleições no Brasil, 

Ibovespa caiu pelo quinto pregão seguido

Ibovespa encerra semana pós-eleição 
com perda de 18%; dólar vai a R$ 5,44

que confirmou a reeleição 
de Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) para um quarto man-
dato. Esse cenário provocou 
uma saída expressiva de 
capital estrangeiro da Bolsa 
brasileira, intensificando a 
pressão vendedora sobre 
o Ibovespa.

No cenário macroeconô-
mico, a taxa de desemprego 
no Brasil ficou em 5,2% 

no trimestre encerrado em 
setembro, segundo dados 
divulgados pelo IBGE (Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística).

O país registrou 5,6 mi-
lhões de pessoas desocu-
padas no período, número 
que veio em linha com as ex-
pectativas dos economistas 
consultados pela Reuters. 
O resultado representa a 

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Desemprego em nível historicamente 
baixo convive com alta informalidade

Brasil tem recorde de ocupação e renda maior; informalidade recua em um 
ano, mas ainda alcança 38,8 milhões de pessoas

Mais gente trabalhando e 
renda crescendo acima da 
inflação. A pesquisa divul-
gada nesta sexta-feira (30) 
pelo IBGE traz boas notí-
cias: o desemprego ficou 
em 5,2% no trimestre en-
cerrado em setembro, em 
patamar historicamente 
baixo, e o país chegou ao 
recorde de 103,6 milhões de  
pessoas ocupadas.

Nesse mesmo retrato, qua-
se 4 em cada 10 trabalhado-
res estão na informalidade. 
São 38,8 milhões de pessoas 
em condições de trabalho 
que também precisam entrar 
na conversa sobre a melhora 
da economia.

Os dois resultados con-
vivem. E um cuidado é im-
portante: a informalidade 
está menor do que há um 
ano. Passou de 37,8% para 
37,5% dos ocupados, mes-
mo percentual da divulga-
ção anterior.

Portanto, os dados não 
permitem dizer que a que-
da do desemprego foi 
sustentada por uma ex-
pansão generalizada do  
trabalho informal.

Houve aumento efetivo da 
ocupação: na comparação 
com o trimestre encerrado 
em junho, o Brasil ganhou 
581 mil trabalhadores, en-
quanto o número de de-
sempregados diminuiu em 

RECORDE DE OCUPAÇÃO E RENDA

234 mil.
E, quando ouvimos que o 

desemprego caiu, é natural 
imaginar mais pessoas con-
tratadas com carteira assi-
nada. Porém, é importante 
lembrar que essa pesqui-
sa tem um alcance maior: 
considera também quem 
trabalha por conta própria, 
empregadores e trabalha-
dores informais.

Nesta divulgação, o em-
prego privado com carteira, 
excluídos os trabalhadores 
domésticos, ficou em 39,4 
milhões, estatisticamente 
estável no trimestre e em 
um ano.

Isso ajuda a entender por 

que vale olhar além da taxa 
principal. Para quem organi-
za as contas de casa, importa 
quanto entra, com que re-
gularidade e qual proteção 
existe se o trabalho for in-
terrompido.

Quem depende de uma 
renda variável pode ter mais 
dificuldade para assumir 
uma prestação ou enfrentar 
um mês de despesas inespe-
radas. Isso não significa que 
todo informal ganhe pouco.

Nem que todo trabalhador 
por conta própria seja infor-
mal: a classificação considera 
características como carteira 
assinada e CNPJ, conforme 
o tipo de ocupação.

Preços dos alimentos vão subir 18% 
em dois anos, diz Banco Mundial

Relatório aponta que conflitos geopolíticos e riscos climáticos devem pressionar 
cotações internacionais em 2026 e 2027

Após um período de re-
tração nos preços, 21% re-
gistrados entre 2022 e 2025, 
os mercados agrícolas devem 
enfrentar dois anos de alta nos 
preços internacionais.

A combinação de conflitos 
geopolíticos, custos elevados 
da energia com alta do barril 
de petróleo, restrições logísti-
cas, além dos riscos climáticos 
com a previsão do El Niño 
forte, deve reduzir a oferta 
de alguns produtos, sustentar 
as cotações em 2026 e 2027 
e impactar os preços.

A avaliação é do Banco 
Mundial e consta no relató-
rio “Commodity Markets Ou-
tlook”, divulgado em outubro.

As projeções do banco in-
dicam que os preços dos ali-
mentos devem acumular alta 
de aproximadamente 18% no 
período. Sendo 10% em 2026 
e mais 7% em 2027.

No mercado de grãos, o 
impacto deve ser maior. A 
estimativa apresentada no 
relatório é de valorização de 
14% neste ano e mais 9% no 
próximo. Ou 23% em dois 
anos.

Caso haja uma intensifica-
ção dos conflitos geopolíticos 
e as perdas de safra ficarem 
acima do esperado, por cau-
sa do El Niño, esses índices 
poderão ser ainda mais altos. 
Com os preços dos alimentos 
disparando 12% a mais e as 

ALTA DOS ALIMENTOS

cotações dos grãos 20% aci-
ma dessa referência.

O trigo está entre os pro-
dutos com maior impacto 
na alta dos grãos

O Banco Mundial projeta 
avanço de 28% em 2026 e 
mais 14% em 2027 para o 
trigo por causa da redução 
da produção mundial e di-
ficuldades de exportação de 
importantes fornecedores.

A produção global deve 
ser 3% menor na safra 
2026/2027. Nos Estados Uni-
dos, a redução projetada é 
de 23%; no Canadá, queda 
de 12%; na Austrália, queda 
de 25% na produção.

A oferta mundial também 
sofre influência das dificul-
dades logísticas por causa 
das tensões no Mar Negro. 

A região é estratégica para 
o comércio internacional de 
grãos, especialmente o trigo.

Para o milho, o relatório 
projeta um aumento de 10% 
nos preços em 2026 e de 
mais 5% em 2027; e redução 
de aproximadamente 3% na 
produção mundial.

Para a soja, o cenário com-
bina valorização das cota-
ções e demanda crescente 
por matérias-primas desti-
nadas à produção de bio-
combustíveis. Mesmo com 
a perspectiva de uma safra 
global recorde, os preços da 
oleaginosa devem subir 18% 
em 2026 e mais 5% em 2027.

O movimento tende a ser 
mais intenso nos derivados. 
Para o farelo, as estimativas 
são de valorização de 18% e 
10%, respectivamente.

menor taxa de desemprego 
para um terceiro trimestre 
desde o início da série his-
tórica, em 2012.

Na mesma linha, o dólar 
encerrou o pregão em alta 
de 1,09%, cotado a R$ 5,446, 
atingindo a maior cotação 
de 2026.

Na semana seguinte ao 
segundo turno das eleições, 
a moeda norte-americana 

acumulou valorização de 
9,15% frente ao real.

Ataque hacker e preo-
cupações com IA

No exterior, o caso da 
Binance ainda repercute. 
Cerca de US$ 6,3 bilhões 
em criptomoedas foram 
roubados em um ataque 
hacker que atingiu a pla-
taforma da maior corretora 

desse segmento de ativos 
no mundo.

A empresa informou, na 
última quinta-feira (29), nas 
redes sociais, que estava 
investigando um “proble-
ma de segurança” em sua 
plataforma. A corretora de 
cripto sinalizou também 
que congelou US$ 2,54 bi 
em ativos.

Com a notícia, as princi-
pais criptomoedas do mun-
do tinham queda expres-
siva. O Bitcoin — um dos 
ativos mais conhecidos do 
mundo — chegou a ceder 
2,5%, cotado a US$ 76.888 
(R$ 418.960).

Enquanto isso, a Ethe-
reum teve baixa superior 
a 4%, a US$ 2.228,15 (R$ 
12.140).

Ainda lá fora, as bolsas 
nos Estados Unidos cedem 
forte com preocupações  
com tecnologia.

O Nasdaq despencou para 
seu nível mais baixo em 
quase três meses, depois 
que um plano agressivo de 
gastos com IA da Amazon 
e um alerta da Intel sobre 
o consumo de caixa inten-
sificaram as incertezas em 
relação aos custos crescen-
tes da implantação da infra-
estrutura de IA e o prazo de 
retorno dos investimentos.

Durante a tarde, o Ín-
dice Dow Jones Industrial 
Average caía 1,39%, para 
51.615,81 pontos. O S&P 
500 perdia 2,33%, para 
7.540,81 pontos, enquanto 
o Nasdaq Composite ti-
nha queda de 3,64%, para 
25.232,74.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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Indígenas denunciam 
mais de 30 ataques pós-
-eleição em MS

Indígenas do Mato Grosso do 
Sul seguem denunciando a 
escalada das ameaças e da 
violência contra suas comu-

nidades após o encerramento 
do segundo turno das eleições 
presidenciais, no domingo (25).

Entre os ataques está o in-
cêndio da casa da rezadeira de 
90 anos, Ñandesy Roberta, na 
aldeia Jaguapiré, em Tacuru, a 
cerca de 427 quilômetros de 
Campo Grande, na manhã de 
quinta-feira (29).

De acordo com a Articula-
ção dos Povos Indígenas do 
Brasil (Apib), o incêndio foi 
criminoso e, além da casa da 
idosa, destruiu instrumentos 
sagrados usados em rituais 
tradicionais do povo Kaiowá e 
Guarani, “representando uma 
grave violação não só aos di-
reitos indígenas, mas também 
à liberdade religiosa”.

Em um vídeo divulgado nas 
redes sociais nesta sexta-feira 
(30), Voninho Guarani Kaiowá, 
um dos coordenadores da Apib, 
afirma que os ataques e as ame-
aças contra as comunidades 
Guarani Kaiowá se intensifica-
ram nos últimos dias.

“Repudiamos todos estes 
acontecimentos e cobramos 
de todas as autoridades [pú-
blicas] competentes que nos 
ajudem investigando as pes-
soas, para que os responsáveis 
sejam punidos na forma da lei”,  
disse Voninho.

Diante da gravidade dos re-
latos, o Ministério dos Povos 
Indígenas e a Fundação Nacio-
nal dos Povos Indígenas (Funai) 
informaram que acionaram a 
Polícia Federal (PF) e estão 
acompanhando as denúncias 
de violência e ameaça contra 

Indígenas do Mato Grosso do Sul

Funai aciona PF e pede apuração de 
casos de ataques contra indígenas
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os Guarani Kaiowá.
Nesta quinta-feira, o minis-

tro dos Povos Indígenas, Eloy 
Terena, anunciou a criação de 
uma força-tarefa interministe-
rial para receber as denúncias 
de ataques e ameaças. 

“O Ministério da Justiça tam-
bém requisitou, de todas as 
corregedorias estaduais e do 
Distrito Federal, todas as de-
núncias que estão chegando, 
para a gente centralizar aqui, 
no âmbito do governo federal”, 
declarou o ministro.

Envenenamento
A Apib afirma já ter contabi-

lizado, em Mato Grosso do Sul, 
mais de 30 casos de violência 

contra povos indígenas rela-
cionados ao processo eleitoral 
deste ano. 

Segundo Voninho, as ocor-
rências envolvem ataques, 
ameaças e atropelamentos que 
já resultaram em mortes.

Um desses casos ocorreu 
em Tacuru, na noite de do-
mingo (25).

Pouco após a divulgação do 
resultado do segundo turno 
da disputa presidencial, men-
sagens de áudio atribuindo ao 
voto indígena a vitória do pre-
sidente reeleito Luiz Inácio Lula 
da Silva começaram a circular 
nas redes sociais. Em uma delas, 
um homem não identificado 
sugere envenenar a água que 

abastece uma aldeia indígena 
da cidade.

“Cê tá doido, rapaz. [Nós — ou 
como] que ajuda essas pragas. 
E essas pragas do demônio. 
Mas fazer o quê, né? A gente 
não pode fazer nada. Já falei. 
Tinha que ponhar [sic] veneno 
na água”, diz o homem, cujo 
nome não foi divulgado, mas 
que o prefeito Rogério Tor-
quetti (PSDB) já confirmou ser 
um servidor público municipal.

Em um vídeo postado em seu 
perfil no Instagram, Torquetti se 
refere à repercussão pública do 
áudio como um “assunto chato 
demais da conta” e diz que o 
autor da mensagem é um “ex-
celente servidor” e destaca que, 

em nenhum momento, o ho-
mem mencionou os indígenas.

“O servidor diz que teria que 
pôr veneno na água e matar 
todo mundo, sem citar nenhum 
tipo de gente”, acrescentou o 
prefeito, explicando que, ain-
da assim, a prefeitura afastou 
temporariamente o servidor de 
suas funções e instaurou um 
processo administrativo disci-
plinar a fim de apurar a conduta 
do servidor.

Ainda de acordo com o pre-
feito, o autor da mensagem 
não trabalha no setor de abas-
tecimento, nem dirige carros-
-pipas da prefeitura, conforme 
algumas postagens em redes 
sociais sugeriram.

Em outro áudio, um segun-
do servidor municipal ofende 
os indígenas por, segundo ele, 
terem votado no candidato pe-
tista. Em seguida, o homem, 
cuja identidade também não foi 
divulgada, passa a ameaçar um 
suposto interlocutor a quem 
chama de Índio. 

“Vou te dar um recado bem 
duro e bem claro. Cê sabe onde 
eu moro. Eu tô aqui em casa. 
Quer resolver na pancada, você 
pode vir aqui. Na pancada, na 
bala, do jeito que você quiser”, 
escreveu o servidor.

Apuração
Em nota, o Ministério Público 

Federal em Mato Grosso do Sul 
(MPF-MS) informou que, com 
base nas denúncias que a Apib 
encaminhou a órgãos federais, 
instaurou procedimentos para 
“apurar a veracidade das acu-
sações” e garantir a proteção 
dos territórios indígenas.

O órgão, contudo, descar-
tou a existência de crimes 
em ao menos um dos casos 
já apurados. 

Em Naviraí, a cerca de 350 
quilômetros de Campo Gran-
de, o procurador responsável 
pelo inquérito, Marco Anto-
nio Delfino Rufino, concluiu 
que as denúncias de supostos 
homicídios por conflitos po-
líticos não passavam de “bo-
atos” e que imagens fora de 
contexto foram “falsamente 
associadas a um suposto ata-
que contra indígenas”.

Se em Naviraí o MPF deu por 
esclarecidas as denúncias, que 
classificou como desinforma-
ção, no caso de Tacuru o órgão 
estabeleceu um prazo de 48 ho-
ras para que a prefeitura preste 
informações sobre a atuação 
dos servidores municipais, re-
comendando a instauração de 
processo administrativo disci-
plinar e o afastamento cautelar 
dos envolvidos.

Após uma década, pesca volta a 
ser permitida na foz do Rio Doce

Após dez anos de suspensão, 
a pesca profissional voltou a 
ser permitida na área marinha 
próxima à foz do Rio Doce, 
entre os municípios de Aracruz 
e Linhares, no Espírito San-
to. A liberação foi anunciada 
pelos ministérios da Pesca e 
Aquicultura (MPA) e do Meio 
Ambiente e Mudança do Clima 
(MMA), com base em uma nota 
técnica da Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (Anvisa), 
que apontou não haver risco à 
saúde dos consumidores devi-
do à presença de metais pesa-
dos nos pescados da região.

Com a decisão, peixes, mo-
luscos e crustáceos capturados 
na área poderão voltar a ser 
comercializados e consumi-
dos, desde que respeitadas 
as regras estabelecidas para a 
atividade pesqueira.

A medida está prevista na 
Portaria nº 75/2026, que deter-
mina que a pesca profissional 
seja realizada por pescadores 
e embarcações devidamente 
regularizados, conforme as 
exigências da legislação. A re-
tomada também não altera o 
pagamento do Programa de 

Transferência de Renda (PTR).
Segundo o Ministério da 

Pesca, os profissionais deve-
rão continuar observando as 
normas relacionadas aos perí-
odos de defeso, às áreas com 
restrição de pesca, às espécies 
protegidas e aos tamanhos 
mínimos de captura. Também 
deverão ser respeitadas as re-
gras sobre modalidades de 
pesca, equipamentos permi-
tidos e medidas para reduzir 
a captura incidental.

A fiscalização ficará sob 
responsabilidade dos órgãos 
competentes. A retomada será 

acompanhada por um Plano 
de Ação Integrado, coorde-
nado pelo MPA e pelo MMA, 
em parceria com o Ministério 
da Saúde (MS), a Anvisa e 
representantes das instâncias 
de gestão participativa.

O plano prevê medidas de 
implementação, monitora-
mento e avaliação da atividade 
pesqueira. As ações poderão 
ser atualizadas conforme os re-
sultados do acompanhamen-
to ambiental, novas informa-
ções técnicas e científicas e a 
participação das comunidades 
de pescadores.

PESCA PERMITIDA

Pesca profissional na área marinha próxima à foz do Rio Doce

Levantamento revela 878 municípios sob 
risco de inundações no Sul do Brasil

A ANA (Agência Nacional 
de Águas e Saneamento 
Básico) identificou 878 mu-
nicípios com risco de inun-
dações ou enxurradas na 
região Sul do Brasil. O nú-
mero corresponde a 73,7% 
das 1.191 cidades dos três 
estados, segundo o Atlas 
de Risco a Inundações da 
região Sul, lançado nesta 
quarta-feira (28).

Do total de municípios clas-
sificados, 115 apresentam 
risco muito alto, 204 têm 
risco alto, 290 foram enqua-
drados na categoria média e 
269, na baixa. Ao todo, 319 
cidades estão nas duas faixas 
mais críticas, que represen-
tam mais de um quarto dos 
municípios da região.

O levantamento atualiza o 
Atlas de Vulnerabilidade a 
Inundações, publicado pela 
ANA em 2014, e reúne infor-
mações sobre a frequência 
dos eventos e os impactos 
em áreas urbanizadas pró-
ximas a rios. O objetivo é 
orientar políticas públicas, 
investimentos em preven-
ção e medidas para reduzir 
os danos provocados por 

desastres hidrológicos.

Santa Catarina tem maior 
proporção de municípios 
em risco

Santa Catarina apresenta a 
maior proporção de municí-
pios com risco identificado. 
Das 295 cidades do estado, 
266 (90,2%) foram classifica-
das em alguma das quatro 
categorias. Desse total, 55 
têm risco muito alto, 79 alto, 
77 médio e 55 baixo.

No Rio Grande do Sul, 346 

dos 497 municípios (69,6%) 
apresentam risco de inunda-
ções ou enxurradas. São 43 
cidades na categoria muito 
alta, 82 na alta, 108 na média 
e 113 na baixa. O estado 
concentra o maior número 
absoluto de municípios clas-
sificados com risco na região.

Já no Paraná, 266 dos 399 
municípios (66,7%) foram 
incluídos no levantamento. 
Entre eles, 17 apresentam 
risco muito alto, 43 alto, 105 
médio e 101 baixo.

RISCO DE INUNDAÇÕES

Temporais no sul provocam enxurradas e inundações 

ASCOM / DEFESA CIVIL RS
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Dezenas de milhares de 
italianos foram às ruas 
para se manifestar con-
tra o aumento no custo 
de vida e a precarieda-
de dos serviços públicos, 
como saúde e educação

Agricultores despe-
jaram esterco nas 
ruas de Turim nesta 
sexta-feira (30), em 

meio a manifestações que 
ocorreram em mais de 50 
cidades da Itália.

Inspirados por uma onda 
de protestos semelhantes 
em outras partes da Euro-
pa, dezenas de milhares de 
italianos foram às ruas para se 
manifestar contra o aumento 
no custo de vida e a precarie-
dade dos serviços públicos, 
como saúde e educação.

A mobilização nacional 
desta sexta-feira foi liderada 
pelo sindicato anticapitalis-
ta USB (Unione Sindacale di 
Base) e contou com a parti-
cipação de trabalhadores dos 
setores público e privado.

Trabalhadores do setor de 
transportes também planeja-
vam aderir aos piquetes, mas 
desistiram da ideia depois 
que o ministro dos Transpor-
tes, Matteo Salvini, ameaçou 
o setor com sanções.

O sindicato USB incentivou 
os taxistas a manterem as 
greves, apesar de terem re-
cebido um aviso semelhante.

As maiores manifestações 
ocorreram em Milão, Turim 
e na capital, Roma, onde 

Agricultores despejaram esterco nas ruas de Turim

Manifestantes jogam esterco em ruas 
na Itália e protestos se espalham
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pessoas de todas as idades 
se uniram para expressar sua 
indignação contra a primei-
ra-ministra Giorgia Meloni e 
seu governo.

Em Milão, manifestantes 
seguravam cartazes com 
palavras de ordem antigo-
vernamentais; um deles dizia: 
“Vamos derrubar o governo 
Meloni — a rebelião é justa”. 
Em Nápoles, alguns mani-

festantes queimaram fotos 
da premiê.

O Ministério do Interior da 
Itália informou que prisões 
“preventivas” foram realiza-
das antes das marchas, com o 
objetivo de conter a violência. 
À exceção de alguns confron-
tos isolados, as manifesta-
ções transcorreram de forma 
majoritariamente pacífica ao 
longo da tarde.

Em Roma, quando alguns 
jovens tentaram incendiar 
uma caçamba de lixo, ou-
tros apagaram o fogo rapi-
damente, buscando evitar o 
tipo de violência que mar-
cou protestos semelhantes 
na França.

Um forte sentimento anti-
guerra estava evidente, com 
muitos manifestantes agi-
tando bandeiras palestinas 

durante a marcha. Outros 
seguravam faixas que se opu-
nham aos gastos militares  
do governo.

Embora a paralisação des-
ta sexta tenha ocorrido em 
nível nacional, as reivindica-
ções variaram de um local 
para outro.

Na cidade de Gênova, no 
norte do país, trabalhado-
res portuários mobilizaram-

-se contra a “militarização” 
do porto, na tentativa de 
bloquear a exportação de 
armamentos fabricados na 
Itália para zonas de conflito, 
incluindo Israel.

Já na vizinha Bolonha, es-
tudantes pediram ao gover-
no que revisasse a política 
educacional.

Protestos se espalharam 
pela Europa nas últimas se-
manas, com centenas de mi-
lhares de pessoas exigindo 
ações governamentais para 
amenizar o aumento do custo 
de vida.

Na França, as manifesta-
ções começaram no final de 
setembro, com professores e 
estudantes protestando con-
tra a falta de investimento na 
educação e as condições de 
trabalho precárias.

Desde então, os protes-
tos ganharam força, pas-
sando a refletir preocupa-
ções mais amplas com o 
custo de vida.

Uma crise habitacional 
cada vez mais grave desen-
cadeou manifestações na Es-
panha e em Portugal, com 
ativistas montando acampa-
mentos nas praças centrais  
das capitais.

A Albânia tem registrado 
uma série de protestos anti-
governamentais, com milha-
res de pessoas indo às ruas 
para denunciar uma suposta 
corrupção no governo e exi-
gir a renúncia do primeiro-
-ministro Edi Rama.

E, na Sérvia, protestos de 
jovens conseguiram derru-
bar o líder do país, Alek-
sandar Vučić, no último fim  
de semana.

Bukele envia milhares de soldados 
ao Haiti após ataque de gangues

O envio de milhares de 
soldados de El Salvador ao 
Haiti, dias depois do de-
saparecimento de quatro 
integrantes salvadorenhos 
de uma força apoiada pela 
Organização das Nações 
Unidas (ONU) durante uma 
emboscada de gangues, re-
presenta o primeiro grande 
teste internacional das tá-
ticas de combate a grupos 
criminosos do presidente 
Nayib Bukele.

Cerca de 2 mil soldados 
salvadorenhos estavam no 
Haiti na noite de quarta-fei-
ra (28), segundo um funcio-
nário da área de segurança 
ouvido pela Reuters. Duas 
fontes com conhecimento 
do assunto disseram que, 
por enquanto, o contin-
gente será limitado a 2.500 
militares. No entanto, as 
autoridades ainda não es-
clareceram quem estará no 
comando das tropas nem 
quais serão as regras de en-
gajamento, o que alimenta 
preocupações sobre riscos 
adicionais para os civis em 
um país com um longo 
histórico de intervenções 
estrangeiras prejudiciais.

Na quinta-feira (29), o 
governo salvadorenho di-
vulgou imagens do envio 
das tropas ao Haiti.

Bukele apresentou o 

deslocamento como uma 
missão de resgate dos qua-
tro técnicos de aeronaves 
que integravam a Força de 
Supressão de Gangues no 
Haiti, apoiada pela ONU. 
Eles estão desaparecidos 
desde que saltaram de um 
veículo em chamas durante 
a emboscada em uma área 
controlada por gangues 
nos arredores da capital, 
Porto Príncipe.

Autoridades haitianas e 
salvadorenhas afirmaram 

que a principal missão 
das tropas é resgatar os 
técnicos desaparecidos. No 
entanto, a dimensão do 
contingente — que alcan-
çou em dez dias um número 
de soldados que a força 
apoiada pela ONU teve difi-
culdades para mobilizar ao 
longo de mais de um ano — 
levantou questionamentos 
sobre a possibilidade de os 
militares integrarem uma 
operação mais ampla e de 
longo prazo.

REUNIÃO NA CASA BRANCA

O presidente Nayib Bukele, de El Salvador, se reúne com o presidente dos 
EUA, Donald Trump

Após 30 anos, democratas 
podem voltar a vencer no Texas

Há mais de três décadas, o 
Partido Republicano domina 
as eleições no Texas, seja nas 
disputas presidenciais ou es-
taduais. Mas a insatisfação 
com a economia e a ascensão 
de James Talarico na corrida 
pelo Senado tornaram os 
democratas competitivos no 
estado novamente, segundo 
especialistas.

O Texas tem um forte peso 
nas eleições para o Congres-
so americano. É responsável 
por 38 das 435 cadeiras da 
Câmara dos Representantes, 
além dos dois senadores co-
muns a todos os estados. 
Os assentos texanos podem 
fazer diferença no resultado 
final das eleições de meio 
de mandato dos Estados 
Unidos em 2026, também 
chamadas Midterms.

Desde a vitória de Ronald 
Reagan em 1980, os can-
didatos republicanos ven-
ceram todas as 12 eleições 
presidenciais no Texas. Os 
republicanos também ga-
nharam as últimas oito elei-
ções para governador, desde 
1994. E o último democrata 
eleito pelo estado para o 
Senado foi em 1988.

Neste ano, porém, o in-
cômodo dos eleitores com 
a economia está alterando 
tendências no país todo, in-
clusive no Texas.

Clifford Young, presiden-
te de pesquisas de opinião 
pública na Ipsos nos Estados 
Unidos, afirma que o cenário 
é de “muito pessimismo” 
no país com o aumento do 
custo de vida e a pressão 
sobre os preços de energia 
em decorrência do conflito 
no Irã. “Um sanduíche de 
peito de peru custa US$ 
20, pesa muito no bolso. 
Esse contexto tem uma in-
fluência muito grande e vai 
determinar se o Texas vai se 
tornar azul [cor do partido 
Democrata] de novo ou se 
manterá vermelho [cor do 
partido Republicano]”, diz.

Nos últimos três anos, pes-
quisas passaram a apontar 
a economia, e mais especi-

ficamente a alta dos preços, 
como a maior preocupação 
dos eleitores texanos, se-
gundo James Henson, di-
retor do Projeto de Política 
do Texas da Universidade do 
Texas em Austin.

Em abril de 2022, 61% 
dos eleitores republicanos 
apontavam a imigração ou a 
segurança da fronteira como 
o principal problema do es-
tado, segundo a Universida-
de do Texas. Em outubro de 
2026, esse percentual caiu 
para menos da metade, ou 
24%. No mesmo levanta-
mento, economia e inflação 
somavam 35% das respostas 
entre republicanos, 29% en-
tre democratas e 41% entre 
independentes.

ELEIÇÕES NOS EUA

Candidato competitivo ao Senado e a economia tornam a disputa acirrada 
novamente no reduto republicano
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Foi na quinta-feira passada que Nauana, Efrain Jr., Suanã e suas respectivas famílias convi-
daram para a celebração das bodas de ouro da Aurea e Efrain Bezerra na Igreja Sagrada 
Família. Depois os Bezerra receberam a família e os amigos -  construídos ao longo dos 
50 anos de amizade -, no Alentejo…os salões do restaurante foram divididos em sala dos 

doces, lindíssima com flores em cascatas, tinha hortências e peônias; as outras salas abrigavam 
os 150 convidados e a pista comandada pelo Daniel Lima e Banda.  No menu, bolinhos e pata-
niscas de bacalhau, e claro, bacalhau em postas com verduras  e com nata. As bebidas tinham 
sotaques estrangeiros e tudo  na maior fartura, fato peculiar dos Bezerra, assim como também, 
a felicidade dessa família de gente da melhor estirpe e do aprisco do SENHOR.

mazalopes@aol.com

Aurea e Efrain Bezerra 

Efrain Jr., Suelen Bernardo e Efrain 
Bezerra Neto 

Luana Monteiro, Renata e Michel 
Marques

Judith Mustafa e Ivania 
Moreno 

Leonardo Sobral, Efrain Braga, Jaito Astuto 
e Jeferson Coutinho

Suanã Bezerra 

Adriana e Bruno Finotti

Afonsina e Delmiço Vivian 

Eron Bezerra

D
éb

or
a 

Be
ze

rra

Kátia e Gilson Corrêa 

Isabel e Mário de Paula 

Emanuele e Maurício Paiva

Glória e José Simões, Eliana Coelho 

Lana e Sérgio Andrade 

Karine Mangueira, Isabela e 
Luiza Macedo

Socorro e Alessandra 
Brazil 

Luciana e Elza Silva, Léo Pires

Mª Cândida de Paula 

Elizabete e Socorro Oliveira

Flávio e Dora Carvalho 

Padre Charles, Célia Wanderley e 
Zinha Henriques 

Douglas, Helena e Nauana Cavalcante, 
Efrain Bezerra e Clara Gonçalves 



Primeiro dia da Oktoberfest Manaus tem 
música, cervejas e gastronomia alemã

Cultura

A Oktoberfest Ma-
naus começou, nesta 
sexta-feira (30), com 
uma programação de 

música, gastronomia e cultu-
ra alemã. O evento abriu os 
portões às 17h no Studio 5 
Centro de Convenções e, neste 
primeiro dia, segue até às 2h. 
Na Oktoberfest, o público en-
contra apresentações de músi-
ca tradicional alemã, barracas 
de comida, chopp, cervejas e 
atividades recreativas.

Ao todo, cerca de 20 barracas 
oferecem diferentes opções de 
comida. Entre as opções gas-
tronômicas no local, estão pra-
tos associados à culinária ale-
mã, como salsichas e chucrute, 
além de costela preparada no 
fogo de chão, picanha defuma-
da e hambúrgueres artesanais. 
Apesar do tema alemão, o car-
dápio também inclui pratos da 
culinária amazonense, como 
tacacá e vatapá.

O espaço conta também 
com sete estandes de chopp 
e cervejas, com preços a partir 
de R$ 10. Para a diversão da 
família, há uma barraca de tiro 
ao alvo.

O organizador do evento, 
Denis Pereira, afirmou que a 
proposta da Oktoberfest Ma-
naus é aproximar o público 
do Amazonas da cultura da 
Oktoberfest alemã e da festa 

Evento teve início nes-
ta sexta-feira (30), com 
entrada gratuita. Pro-
gramação segue até 
domingo (1º), quando 
haverá show da banda 
Biquíni Cavadão

realizada em Blumenau, em 
Santa Catarina, ainda manten-
do elementos da cultura local.

“A disseminação de cultura 
nada mais é que unir as cul-
turas. Então, a gente acredita 
muito nisso, que a união da 
cultura, na verdade, é uma 
união de pessoas”, disse.

Churrasco de chão e pica-
nha no pit smoker

Um dos carros-chefe da 

gastronomia do evento é o 
churrasco preparado pelo 
Churrasco da Villa, restau-
rante de Manaus que atua 
há 13 anos no segmento de 
assados. O fundador, Thiago 
Monassa, contou que a pro-
posta é trazer algo diferente 
dos churrascos mais comuns 
para o evento:

“[Queríamos trazer] algo di-
ferente, que chamasse a aten-
ção. Então, a gente trouxe o pit 

smoker, que é uma tendência 
americana. A gente está fa-
zendo picanha defumada e 
também a costela no fogo de 
chão, que é muito conhecida 
no sudeste”, disse.

A Oktoberfest Manaus segue 
até domingo (1º), com condi-
ções de entrada diferentes em 
cada dia:

Sexta-feira (30): entrada gra-
tuita, mediante cadastro e reti-
rada de ingresso pelo Sympla.

Sábado (31): entrada solidá-
ria, mediante doação de uma 
lata ou pacote de leite em pó 
e cadastro pelo Sympla.

Domingo (1º): encerramen-
to com show da banda Biquíni 
Cavadão. Ingressos a partir 
de R$ 50, disponíveis pela 
Bilheteria Digital.

Sobre o show do Biquíni 
Cavadão, que é a atração prin-
cipal do evento, o organizador 
Denis Pereira classificou a ban-
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Oktoberfest Manaus tem apresentação de música tradicional alemã

“Mother Mary” e mais: veja filmes de 
terror recém-chegados no streaming

Amazonas Filarmônica emociona o público 
com concerto que une música e poesia

Filme “Mother Mary”
Apresentação “Knoxville: Summer of 1915 / O Poema do Êxtase” reuniu 
obras de diferentes compositores

Fãs de terror já podem prepa-
rar a pipoca e escolher o próximo 
filme para uma sessão de arre-
piar. Entre histórias sobrenatu-
rais e suspenses psicológicos, os 
serviços de streaming receberam 
novidades para quem deseja en-
trar no clima do Halloween.

Abaixo, o VDN separou seis 
lançamentos recentes nas plata-
formas que podem acrescentar 
à maratona. Confira!

Veja filmes de terror recém-
-chegados ao streaming

“Mother Mary” (2026)
Velhas feridas ressurgem 

quando a icônica estrela pop 
Mother Mary reencontra sua 
melhor amiga, de quem estava 
afastada, e sua antiga figurinista, 
Sam Anselm, às vésperas de seu 
retorno aos palcos.

“A Morte do Demônio: Em 
Chamas” (2026)

Após a perda do marido, uma 
mulher busca conforto junto à 
família de seu falecido esposo 
em uma isolada casa de família. 
Mas, quando um a um começam 
a se transformar em verdadeiros 
monstros e o encontro familiar 
se transforma em um verdadeiro 
inferno, ela descobre que os votos 
feitos em vida continuam valen-
do... até mesmo após a morte.

“Pecadores” (2025)

A noite de quinta-feira 
(29/10) foi marcada por 
emoção e grandes obras da 
música de concerto no Te-
atro Amazonas. O concerto 
“Knoxville: Summer of 1915 / 
O Poema do Êxtase” foi apre-
sentado pela Amazonas Filar-
mônica com a participação 
da soprano Daniella Carvalho 
e regência do maestro Luiz 
Fernando Malheiro. Antes 
do início da apresentação, 
o público e os músicos fize-
ram um minuto de silêncio 
em homenagem ao artista 
Matheus Sabba, falecido na 
quinta-feira.

O repertório percorreu di-
ferentes momentos da músi-
ca erudita, com obras de Al-
berto Nepomuceno, Samuel 
Barber e Alexander Scriabin. 
Entre elas, o Prelúdio de “O 
Garatuja”, o Adagio para cor-
das e Knoxville: Summer of 
1915, de Barber, além de Le 
Poème de l’extase (Sinfonia 
nº 4), de Scriabin.

Um dos destaques da noite 
foi a interpretação de Kno-
xville: Summer of 1915, de 
Samuel Barber, pela soprano 
Daniella Carvalho. Inspirada 
em um texto de James Agee, 
a obra apresenta as lembran-
ças e percepções de uma 
criança de oito anos. Para a 
cantora, interpretar a com-

FILMES DE TERROR NO TEATRO AMAZONAS

Dois irmãos gêmeos tentam 
deixar suas vidas problemáticas 
para trás e retornam à cidade 
natal para recomeçar. Lá, eles 
descobrem que um mal ain-
da maior está à espreita para 
recebê-los de volta. O filme foi 
destaque no Oscar 2026, tendo 
levado quatro estatuetas.

“Nosferatu” (2024)
Uma jovem noiva é deixada sob 

os cuidados de amigos quando 
seu marido viaja para a Transil-
vânia para um encontro com o 
Conde Orlok. Atormentada por 
visões terríveis e uma crescente 
sensação de pavor, ela logo en-
contra uma força maligna que 
está muito além de sua com-
preensão.

“Spree: Viagens Sem Limite” 

posição durante o mês das 
crianças tornou a experiência 
ainda mais especial.

“É uma peça lindíssima que 
fala de um menino de oito 
anos e poder cantá-la no 
mês das crianças, pensando 
e desejando coisas boas para 
elas, é uma coisa maravilho-
sa. Junto da Amazonas Filar-
mônica, que é sempre um 
prazer, uma festa tão linda, 
é sempre uma emoção estar 
no palco do Teatro Amazo-
nas com tantos artistas ma-
ravilhosos e competentes”, 
destacou Daniella.

Entre os espectadores, 
Alexandre Gadelha também 

(2020)
Sedento por seguidores, um 

motorista coloca em prática um 
plano sangrento para viralizar na 
internet, mas uma comediante 
de stand-up, com seu próprio 
objetivo, cruza seu caminho, 
tornando-se a única esperança 
para deter o massacre.

“Halloween Kills: O Terror 
Continua” (2021)

No último filme lançado de 
uma das franquias mais clás-
sicas do cinema, Laurie Strode 
acredita que enfim venceu a luta 
contra Michael Myers, mas é 
surpreendida pelo seu retorno. 
Determinada a pôr um ponto 
final em seus ataques, ela e outros 
sobreviventes decidem enfrentá-
-lo e acabar com o ciclo de uma 
vez por todas.

ressaltou a experiência de 
acompanhar a apresentação 
e a diversidade musical do 
concerto. “Foi uma grande 
obra, um grande espetáculo, 
com muita diversidade de ins-
trumentos e riqueza cultural. 
Acredito que é uma grande 
noite”, comentou.

A apresentação integrou 
a programação cultural do 
Teatro Amazonas, espaço 
administrado pelo Governo 
do Amazonas, por meio da 
Secretaria de Estado de Cul-
tura e Economia Criativa, e 
reafirmou a presença da mú-
sica de concerto na agenda 
artística da capital.

da como uma das referências 
do rock nacional:

“Eu sou um pouco suspeito 
para falar, porque gosto muito 
de rock’n’roll e Biquíni Cava-
dão realmente é considerada 
uma das maiores bandas aqui 
do nosso país, do rock nacio-
nal. Então, a minha expectativa 
é a melhor possível. Espero 
que vocês venham conferir e 
também curtam a festa assim 
como eu vou curtir”, convidou.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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Esportes

Pelo Brasileirão, Ma-
theus Bidu e Kaio 
César marcaram no 
segundo tempo na 
Neo Química Arena 
e deram fim a um je-
jum de dez partidas 
sem vencer do time 
alvinegro

O Corinthians deu fim 
a um jejum de dez 
partidas sem vencer, 
nesta sexta-feira (30), 

ao derrotar o Mirassol por 2 a 0 
na Neo Química Arena. A partida 
foi válida pela 33ª rodada do 
Brasileirão.

Matheus Bidu e Kaio César 
marcaram os gols do jogo, 
ambos no segundo tempo. 
Aos 22 minutos do primeiro 
tempo, o Corinthians passou 
a jogar com um a mais, após 
a expulsão de Bruno Santos, 
atacante do Mirassol.

Apesar do alívio da vitória, 
vindo de nove derrotas e um 
empate em dez jogos, o Timão 
segue na zona de rebaixamento 
do Campeonato Brasileiro, mas 
embola toda a disputa contra 
o Z4. No momento, a distância 
entre o Inter, 18º, e o Botafogo, 
11º, é de apenas quatro pontos 
— veja a tabela atualizada.

O jogo em Itaquera mar-
cou também a primeira vitória 
do técnico holandês Clarence 
Seedorf no comando do Co-
rinthians, além da manuten-
ção de um tabu histórico: o 
Mirassol nunca fez um único 
ponto sequer na Neo Quími-
ca Arena, contando todos os 
campeonatos.

Matheus Bidu e Yuri Alberto comemoram o primeiro gol do Corinthians sobre o Mirassol  

Expulsão do Mirassol marca 
o primeiro tempo em Itaquera

Como era de se esperar, dian-
te do apoio da torcida que 
lotou a Neo Química Arena, o 
Corinthians começou a partida 
pressionando o Mirassol. Logo 
aos seis minutos, a marcação 
alta fez Bidu ter boa chance, 
mas finalizar para fora.

Até os 20 minutos, pratica-
mente só dava Corinthians, que 
criou mais chances com Bidu (de 
novo), Kaio César, Yuri Alberto, 
André e Garro, mas faltava o 
capricho na pontaria.

Foi aí que Bruno Santos, em 
um lance totalmente fora da 

bola, acabou acertando o za-
gueiro André Ramalho com o 
braço. A infração foi alertada 
pelo bandeirinha e, depois, o 
VAR chamou Matheus Can-
dançan para analisar o vídeo. 
Revisão feita, o atacante do 
Mirassol foi expulso com ver-
melho direto.

Mesmo com um a mais desde 
os 22 minutos, o Corinthians 
seguiu com sua sina de criar 
chances e não convertê-las. 
Garro, André e Bidu finaliza-
ram, mas pararam no goleiro 
Walter, que fazia bom jogo, e 
na afobação individual.

Do outro lado, o Mirassol, tam-
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bém desesperado pela chance 
de rebaixamento, foi ao interva-
lo sem nem sequer finalizar na 
direção do gol de Hugo Souza.

Atacante, Bidu tira o grito 
de “gol” da torcida do Co-
rinthians

Uma das inovações do téc-
nico Seedorf no Corinthians, 
a escalação de Matheus Bidu 
como ponta pela esquerda, com 
Angileri na lateral, voltou a se 
mostrar acertada, como já havia 
sido na virada parcial contra o 
Vasco, na rodada anterior, que 
acabou em derrota.

Bidu aparecia como óti-

ma arma ofensiva do time e 
marcou pelo segundo jogo 
seguido. Aos 12 minutos, Ma-
theuzinho recebeu na direita, 
fez um cruzamento rasante, 
a bola atravessou a pequena 
área, encontrou o carrinho de 
Bidu e as redes. 1 a 0.

Dois minutos depois, Kaio 
César quase ampliou com um 
golaço. Em arrancada pela di-
reita, o atacante deixou o mar-
cador no chão, invadiu a área e 
finalizou de chapa, mas errou 
a força e mandou a bola por 
cima do gol. Pouco depois, 
Kaio César tentou de novo, 
mas Walter fez a defesa.

Corinthians aproveita expulsão, vence 
Mirassol, respira, mas segue no Z4

Flamengo aciona CAS para impedir 
venda de ingressos da final

O Flamengo acionou a 
Corte Arbitral do Espor-
te (CAS) para suspender 
a venda de ingressos da 
final da Copa Libertadores, 
que será disputada no dia 
28 de novembro, no Está-
dio Centenário de Mon-
tevidéu, entre Palmeiras  
e Estudiantes.

O clube carioca enviou 
uma carta para solicitar a 
interrupção. Nela, a dire-
toria rubro-negra explica 
que é necessário aguardar 
a posição final do CAS so-
bre o caso de Marcos Rojo, 
que gerou polêmica nas  
últimas semanas.

O documento na íntegra 
foi publicado primeiro pela 
ESPN.

“O Flamengo solicita que, 
a título de medida provi-
sória, seja determinado à 
CONMEBOL que não co-
mercialize os ingressos para 
a final destinados aos clubes 
finalistas até que seja noti-
ficada a decisão final — ou 
a sua parte dispositiva — no 
âmbito deste procedimen-
to”, disse um trecho da carta.

O objetivo inicial do Fla-
mengo era a suspensão da 
final até que o CAS definis-
se a questão envolvendo 
o zagueiro do Estudiantes, 

LIBERTADORESFÓRMULA 1

Autódromo de Interlagos ganha arquibancadas 
e mudanças na pista para o GP de São Paulo

Os fãs e pilotos da Fórmula 1 
encontrarão novidades em Inter-
lagos para o GP de São Paulo de 
2026, entre 6 e 8 de novembro, 
na capital paulista. As novidades 
incluem arquibancadas perma-
nentes, mudanças em áreas de 
escape e zebras, melhorias de 
infraestrutura e um novo mural 
do artista Eduardo Kobra.

Durante visita ao autódro-
mo, o comentarista da Band, 
Tiago Mendonça, avaliou as 
obras e destacou dois efeitos: 
mais espaço e conforto para os 
espectadores e uma atenção 
maior aos limites de pista na 
curva da Junção.

Novas arquibancadas per-
manentes

Mendonça ressaltou as estru-
turas dos setores D, próximo 
ao S do Senna, e Orange Tree 
Club, na região do Laranjinha. 
Segundo o comentarista, as ar-
quibancadas cobertas também 
deixarão benefícios para os ou-
tros campeonatos que utilizam 
o circuito de Interlagos.

“A gente tem arquibanca-
das cobertas, isso de forma 
permanente, inclusive para as 
outras categorias se bene-
ficiarem ao longo do ano”, 
afirmou Mendonça.

Segundo a atualização da pre-
feitura, o projeto das arquiban-
cadas tem investimento de R$ 

mas o julgamento ainda 
não aconteceu. A Conme-
bol, por sua vez, confirmou 
a decisão entre brasileiros  
e argentinos.

A entidade máxima do 
futebol sul-americano já 
iniciou a venda de ingres-
sos para o setor misto. O 
Flamengo quer que a co-
mercialização de entradas 
para os setores específicos 
de torcedores de Palmei-
ras e Estudiantes só co-
mece após o julgamento 
do CAS.

O CAS pediu para que 
a Conmebol se manifeste 
sobre o assunto até a pró-
xima segunda-feira (2). Por 
enquanto, não há definição 
entre as partes.

Reformas e novo asfalto na Jun-
ção são as principais alterações 
para a corrida da Fórmula 1

Flamengo acionou a Corte 
Arbitral do Esporte (CAS)

Entenda a polêmica com 
Marcos Rojo

Marcos Rojo chegou ao 
Estudiantes após deixar o 
Racing, em uma movimen-
tação relacionada à neces-
sidade de substituir Gabriel 
Neves, que sofreu uma le-
são. A inscrição do zagueiro 
para a Libertadores, porém, 
enfrentou obstáculos junto 
à organização do torneio 
por questões relacionadas 
ao prazo regulamentar.

Diante do impedimento 
inicial, o Estudiantes recor-
reu ao TAS, com sede na 
Suíça, e obteve uma deci-
são de urgência que per-
mitiu ao defensor entrar em 
campo enquanto a questão  
era analisada.

83,3 milhões e acrescenta 7.812 
assentos ao espaço. O setor D 
passa a contar com 5.358 luga-
res; o A ganha 1.480; e o OTC/
Laranjinha, outros 974.

“A gente sabe que é uma 
batalha intensa pelos ingressos, 
então quanto mais espaço a or-
ganização conseguir encontrar 
por aqui, melhor.”

Asfalto na Junção
Na avaliação do comentarista, 

a alteração com maior potencial 
de interferir na disputa está na 
curva 12, a Junção.

Segundo Mendonça, a nova 
superfície pode incentivar os 
pilotos a explorar mais aquele 
trecho e aumentar a atenção 
da direção de prova aos limi-
tes de pista, conhecidos como 
track limits.

“Toda essa área foi asfaltada, 

ou seja, agora os pilotos vão 
atacar ainda mais aquele ponto, e 
isso pode gerar observação e pu-
nição em termos de track limits. 
Essa, para mim, foi a mudança 
que mais vai impactar esporti-
vamente o Grande Prêmio de 
São Paulo.”

Zebra da curva 8
Outro ponto destacado por 

Mendonça foi a suavização da 
zebra elevada amarela, conheci-
da como “salsichão”, na curva 8, 
depois do Laranjinha. Segundo 
ele, a medida atende a pedidos 
da FIA e segue uma alteração 
já realizada no S do Senna para 
o WEC.

“O salsichão está um pouco 
mais suave, os pilotos vão poder 
atacar um pouco mais. Na pista, 
a gente não teve tanta alteração 
assim”, contou Mendonça.

DIVULGAÇÃO
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De tanto insistir, Kaio César 
faz golaço

Um dos personagens da par-
tida, Kaio César, não podia ser 
criticado por não tentar. Ele che-
gou aos 35 minutos do segundo 
tempo com cinco finalizações, 
sendo duas delas no gol.

Como diria o ditado, “água 
mole em pedra dura tanto bate 
até que fura”. Aos 36’, Kaio 
César foi premiado com um 
golaço. Em mais uma arran-
cada pela direita, ele limpou 
para o meio e bateu colocado, 
forte, sem qualquer chance 
para Walter. 2 a 0.

Situação da tabela e próxi-
mos jogos

Com a vitória, o Corinthians 
chega aos 36 pontos, a cinco 
rodadas do fim do Brasileirão, 
e ganha uma posição, subindo 
para a 17ª, a primeira dentro da 
zona de rebaixamento.

O Mirassol cai para 16º, 
sendo o primeiro fora do Z4, 
e tem apenas um ponto a 
mais que o Corinthians (37). O 
Grêmio, 15º, também tem 37. 
A distância entre o Inter, 18º, 
e o Botafogo, 11º, é de apenas 
quatro pontos. Coritiba (12º) 
e Vitória (14º) fecham a 33ª 
rodada, neste sábado (31), no 
Couto Pereira.

Na próxima rodada, o Co-
rinthians tem o clássico Ma-
jestoso contra o São Paulo, 
que será o mandante, mas 
vai atuar na Vila Belmiro, já 
que o Morumbis está sendo 
usado para shows. O jogo será 
na quarta-feira (4), às 21h30 
(de Brasília).

Já o Mirassol visita a lan-
terna Chapecoense na Arena 
Condá, na terça (3), às 19h30, 
abrindo a 34ª rodada do 
Brasileirão.

,
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@fernandocoelhojr   

A diretora técnica do Sebrae-AM, Lamisse Cavalcanti, a diretora-
superintendente do Sebrae-AM, Ananda Pessoa, o presidente em exercício 

da Fecomércio-AM, Roberto Tadros Junior e a diretora administrativa 
e financeira do Sebrae-AM, Adrianne Antony Gonçalves, no evento de 

homenagens ao empreendedorismo local do Sebrae Amazonas

O top hair stylist Luan Vieira com os profissionais Henri Medrado e Karla 
Luana, da equipe do estrelado LV Concept

A vice-governadora eleita, Alessandra Campelo e o governador eleito 
Omar Aziz recebendo a visita do cardeal Dom Leonardo Steiner, durante 

encontro de significado especial para o Amazonas

O artista plástico Arnaldo Garcez, protagonista da exposição de pinturas 
“O paladar da liberdade da cor”, que movimentou a semana, em evento 

que reuniu arte, musica e gastronomia

A empresária Alessandra Brito no soft open da Casa Kapacinin, novo 
endereço voltado para o segmento Home de Manaus, no Vieiralves

. O evento de fim de ano da coluna, marca-
do para o dia 4 de dezembro, reunirá nomes 
do Society de Manaus, do circuito bonito e 
elegante da cidade.

. O evento anual no badalado restaurante 
Caxiri, estará apresentando os novos espaços 
do local, que tem a lindíssima e privilegiada 
vista para o majestoso Teatro Amazonas.

. O cardápio cinco estrelas será assinado 
pela exímia chef Debora Shornik. O roteiro 
musical será comandado pela sensacional 
cantora Juliana  Dominguez, que vai dar um 
show de talento e charme no evento!

. Ampliar a educação ambiental para além 
das salas de aula e alcançar comunidades de 
diferentes regiões do Amazonas é o obje-
tivo da parceria entre o Tribunal de Contas 
do Amazonas (TCE-AM) e a Arquidiocese de 
Manaus.

. Assinado na manhã de terça-feira, o acordo 
de cooperação técnica prevê a união de co-
nhecimentos e recursos educativos para for-
talecer o Projeto Caminho Sustentável, desen-
volvido pela Escola de Contas Públicas (ECP).

. “Por meio da Escola de Contas Públicas, 
coordenada pelo Conselheiro Júlio Pinheiro, 
e com a parceria fundamental da Arquidioce-
se, vamos unir conhecimentos e experiências 
para fortalecer o projeto Caminho Sustentável 
e ampliar a conscientização sobre a importân-
cia de cuidar da nossa Amazônia”, afirmou a 
conselheira-presidente do TCE-AM, Yara Ama-
zônia Lins. Aplausos!

. A célebre joalheria francesa Cartier, que 
sempre teve em seu portfolio de produtos, 
objetos que vão além dos metais preciosos, 
acaba de lançar novo modelo de bolsa.

. O novo modelo é para complementar 
look festa.

. Sofisticadíssima!

 . A Prefeitura de Manaus, por meio da Se-
cretaria Municipal de Finanças, Planejamento 
e Tecnologia da Informação (Semef), realiza, 
neste domingo, as provas objetivas do con-
curso público para o cargo de Auditor-Fiscal 
de Tributos Municipais (AFTM), nível I.

.  A seleção é organizada pela Fundação 
Carlos Chagas (FCC) e prevê o preenchimento 
de 20 vagas imediatas, além da formação de 
cadastro de reserva.

 . As avaliações serão aplicadas em dois perí-
odos. Pela manhã, os candidatos farão a Pro-
va Objetiva 1, de conhecimentos gerais, com 
duração de quatro horas. À tarde, será reali-
zada a Prova Objetiva 2, de conhecimentos 
específicos, também com duração de quatro 
horas. O concurso oferece 20 vagas imediatas, 
além de cadastro de reserva, para o cargo de 
Auditor-Fiscal de Tributos Municipais.

. Estudantes e pesquisadores do Amazo-
nas vêm buscando respostas sustentáveis 
para transformar a realidade do acesso à 
água potável no interior do Estado. No Co-
légio Martha Falcão, um projeto científico 
utiliza resíduos abundantes na flora regio-
nal — como o caroço de açaí e a casca de 
tucumã — para a criação de filtros ecológi-
cos de baixo custo voltados a comunidades 
ribeirinhas.

. Intitulada “Purificação Nativa: O uso de 
materiais ecológicos para tratamento de 
água na Amazônia”, a pesquisa investiga 
o potencial de insumos locais na melhoria 
dos recursos hídricos.

. Além da experimentação em laboratório, 
a iniciativa aproximou os alunos do contex-
to social amazonense por meio de visitas 
de campo à comunidade do Livramento, 
localizada na região do Igarapé do Tarumã-
-Mirim, zona Rural de Manaus, e de coletas 
de água realizadas na comunidade do Ai-
rão, conhecido como Airão Velho (ou Velho 
Airão), vizinho ao Parque Nacional do Jaú, 
a 185 km de Manaus. O projeto integra as 
atividades do Clube do Futuro Cientista, 
iniciativa do Colégio Martha Falcão que 
completa 40 anos de incentivo à pesquisa 
prática e ao protagonismo estudantil.

Parceria

Objeto de desejo

Concurso público

Filtros ecológicos

ANA CLAUDIA  JATAHY 
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Tijogelo Negreiros Ltda, torna público que recebeu do IPAAM, a Li-
cença de Operação n.º540/09-06, que autoriza a fabricação de mate-
riais cerâmicos (tijolos), localizada na Rua Maués-Açú, s/n, Mirante do 
Éden, Zona de Expansão Urbana, nas coordenadas geográficas P1 
03º23’00,19”S e 59º43’19,3 W, Maués-AM, para Fabricação de telhas, 
tijolos e outros artigos de barro cozido com uso de lenha e resíduos de 
origem florestal, com validade de 02 Anos.

DE ACORDO COM A LEI ESTADUAL N°. 3.785/2012

GARANTA JA SUA RENDA EXTRA,
E REALIZE SEU CADASTRO CONOSCO!!!

VENDEMOS APARELHOS DAS MARCAS:
XIAOMI, IPHONE E SAMSUNG!!!
PRECOS NO VAREJO E ATACADO.
ATENDENDEMOS TODOS OS
MUNICIPIOS DO AMAZONAS,
PARÁ E RORAIMA!

)

CELULARES NO PRECINHO!!!

(92) 99344-2918
(92) 98282-8963


